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7 PORTO 11 DE JUNHO 
Socego publico 


Não foi tão dificil como se podia julgar 
o restabelecimento do socego publico em al- 
guns dos pontos ao norte do reino onde tinha 

- sido alterado. 

Quando o tumulto não chega a tomar o 
nome de revolução, é porque lhe falta a po- 
pularidade .que provém de causas que rebel- 
Jem o espirito publico. F 

Fallamos sempre aos povos, n'este des— 
graçado incidente, a linguagem sincera que 
se póde falar, quando sc não segue nenhuma 
paixão politica. 

Não lhes negamos razões, mas sustenta- 
mos que não as podiam ter para os alvorotos 
que se tentavam, e que não era esse 0 meio 
de as fazer ouvir a quem legalmente as devia 
attender. us 

A exp: 
nossas palavras, 

Os movimentos da força publica vieram 
augmentar despezas, que todos os contribuin- 
tes pagam, incommodando necessariamente 
os povos onde a tropa tem sido obrigada à 
permanecer, 

Em quanto isto se passava e os animos se 
acalmavam, as reclamações pacificamente fei- 
tas, e que pelos meios competentes chegavam 
ao governo ou ao parlamento, alcançavam o 
deferimento, que attestam os actos governa- 
tivos que já são do dominio publico. 

Depois de nomeada uma commissão de 
inquerito para visitar as povoações mais quei- 
xosas e de se estabelecerem novos prasos para 
se reclamar contra as matrizes prediaes, veio 
uma proposta de lei dar mais garantias e re- 
cursos aos contribuintes contra as exagera- 
ções com que muitas vezes os agentes fiscaes 
prejudicam , em vez de servir, os legitimos 
interesses da fazenda publica. 

Consta-nos que o parlamento se não fe- 
chará sem votar as alterações propostas pelo 
governo no systema tributario, e sabemos ao. 
mesmo tempo que a commissão de inquerito 
se não tem descuidado dos seus deveres. 

- Informam-nos que um dos seus primeiros 
relatorios subira já presença do governo, e 
que não deixa de conter a plena justificação 
de que era necessario e urgente attender is 
reclamações, que dependiam em parte do sys- 
tema tributario e em parte do pessoal, chama- 
doa dar-lhe execução. Bug 

Terminado o inquerito, feitasas novas re- 
clamações permittidas contra as matrizes, es- 
tamos persuadidos que 'se ha-de provar não 
ser contra a somma das contribuições nem 
contra; o-acto do seu pagamento que no: paiz 
se levantaram muitas reclamações. 

Os motivos são a desproporcional distri- 
buição do imposto'e a exageração no modo 
de apreciar à base da materia collectavel,umas 
vezes para mais e outras para menos. 

Não se pense, portanto, que o povo; de- 
pois de ter visto as diligencias correndo por 
boas estradas, os caminhos de ferro a come- 
garem e as escholas augmentando, largou o 
trabalho de que vive para ir por montes c val- 
les prégar a revolta contra os melhoramentos 
da civilisação. 

Se opovo tivera tido a desgraça de tomar 
essa resolução e esse caminho, não eram dous 
regimentos que restabeleciam o socego nas 
terras onde vivem portuguezes de animo mais 
forte e resoluto. 

Convem não confundir meia duzia de agi- 
tadores e alguns centenares de allucinados 
com o verdadeiro povo, porque esse unica- 
mente desejava justiça e confiava socegado em 
que lhe seria feita. 

Se as revoluções, como tantas vezes se 
tem dito, são inevitaveis, porque proclamam 
uma ideia ou servem um principio, os tumul- 
tos não passim da desordem e acabam ante 
as armas do bom senso publico e da razão 
esclarecida, que são os exercitos que sempre 
sahem vencedores das contendas onde se em- 
penham. 0 

O socego publico, estando garantido por 
essas armas, só carece de que o governo e o 
parlamento attendam mais as necessidades 
economicas do que as ambições politicas. 


eriencia não tarilou a confirmai 


r ás 
AT”. 


Caminho de ferro do sul 


Como é sabido, na sessão de 27 do mez 
passado apresentou o snr. ministro das obras 
publicas, marquez de Loulé, na camara ele- 
ctiva uma proposta de lei approvando o con- 
tracto celebrado entre o governo e Hardy- 
- Hislop, representante de diversos, para a con- 
cessão do caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Noyas e ramal de Setubal, e para a 
construcção de. duas linhas, que continuem a 
de Evora na direcção de Estremoz e a de Beja 
até 4 margem direita do Guadiana. 

Em seguida publicamos essa proposta e o 
contracto que ella approva: 


Senhores. — A carta de lei de 10 de 
setembro-de 1861 authorisou o governo a 
conceder o caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Novas e o ramal de Setubal a qual- 
quer sociedade , companhia, ou inaividuo, 
mediante condições que mais conviessem 
aos interesses. publicos , a fim de o explorar 
por tempo que não excedesse noventa e no- 
ve annos. F 

Esta concessão não podia ser feita nos 
termos e com as clausulas do contrato, de 
24 de julho de 1854, approvado pela carta 
de lei de 7 de agosto -do mesmo anno , 
não só porque a conveniencia d'estas clau- 
sulas e a necessidade da sua reforma, sem 
gravame do thesouro, foram os principaes 
motivos que determinaram o governo a com- 
prar aquelle caminho e ramal 4 companhia 
nacional do caminho «de; ferro ao suldo Te- 
jo, como tambem porque no artigo 2.º da 
citada “carta de lei de 10 de -setembrovse 
ordenou que fossem uniformisadas com as 
do caminho de ferro das Vendas Novas a 
Evora e Beja as clausulas e condições da 
nova concessão, 

Os contratos approvados pela carta de 
lei de 7 de agosto de 1854 e pela de 29 
de meio de 1860 diferem principalmente 

o dr “ bica “Boa 


nas dimensões da via nos meios de fazer | 
effectiva a revisão das tarifas, e nas isen- 
ções concedidas á empreza. 

Pelo contrato de 1854, o caminho de- 
via ser construido para uma só via , tendo 
esta a largura de 17,44. O governo podia 
mandar proceder à revisão das tarifas de 
accordo com a companhia; mas se ella não 
accedesse , nenhuma providencia foi adopta- 
da para resolver esta coallisão dos interes- 
ses da companhia com os do publico. A 
companhia foi isenta de toda e qualquer 
contribuição geral ou local, e de pagar na 
alfandega os direitos pelos materiaes, ma- 
chinas e utensilios para à contrucção e ex- 
ploração do caminho, durante o praso de 
noventa e nove annos. 

Pelo contrato de 1860 o caminho das 
Vendas Novas a Evora e Beja deve ser 
construido para duas vias, tendo estas a 
largura de 1,67. Se a empreza não con- 
cordair com o governo na revisão e redue- 
ção das tarifas, é obrigada a acceitar, como 
maximos , os preços das tarifas francezas. 
A isenção da contribuição geral e municipal 
foi concedida só nos primeiros vinte annos 
da exploração, e sem privar o Estado do di- 
reito de addicionar às tarifas o imposto do 
transito com o limite maximo de 5 por cen- 
to. E a isenção dos direitos na alfandega 
foi outorgada só pelo tempo da construeção 
para as machinas, materiaes, utensilios e 
combustivel; e unicamente nos primeiros 
dous annos de exploração para o combusti- 
vel e machinas. Foi com estas e com as 
outras clausulas do contrato de 1860 que 
o governo contratou as concessões que hoje 
submette á vossa approvação. 

O governo comprou o caminho de ferro 
do Barreiro ás Vendas Novas e o ramal de 
Setubal pelo contrato ' de 6 de agosto de 
1861, mediante o preço de 939:7308950 
réis, e começou a exploral-o em 7 do mes- 
mo mez. A receita d'esta exploração até 40 
dia 30 de abril ultimo foi de 79:6244835 
réis. Melhoraram-se as condições de explo- 
ração. Fizeram-se differentes obras para a- 
perfeiçoar o caminho. Pagaram-se todas as 
despezas de fiscalisação e exploração. Sub- 
stituiram-se 11:058 travessas, e foi compra- 
do material fixo c circulante. E no dia 30 
de abril o saldo a favor do Estado era de 
:0218901 réis, a , 

Mas a epocha de ser aberto & circula- 
ção publica o caminho de ferro das Ven- 
das Novas a Evora e Beja aproxima-se, 
e o governo ou havia de conservar o cami- 
nho do Barreiro às Vendas Novas nas con- 
dições  actuaes, ou o havia de uniformisar 
com as linha que o continuam para Evora 
e Beja, ou o havia de conceder , .com 'ap- 
provação do poder legislativo, a alguma so- 
ciedade, companhia on individuo que o ex- 
plorasse, e n'elle fizesse as obras indispen- 
saveis para que fosse uma linha igual des- 
de o Barreiro a Evora e Beja. 

O primeiro arbitrio era o menos dispen- 
dioso para o Estado, mas era o mais desfa- 
votavel para os interesses publicos. Tinha 
todas as desvantagens de uma: baldeação, 
e ia de encontro ao pensamento que ditou 
a clausula expressa: no artigo 2.º da carta 
de lei de 10 de setembro de 1861, de se- 
rem uniformisadas as condições das duas li- 
nhas, 

O segundo arbítrio satisfazia esta clau- 
sula, mas obrigava o Estado a uma despe- 
zo de mais de 600:0008000 réis ; e nas 
actuaes “circumstancias da fazenda publica 
seria menos prudente oneral-a com este en- 
cargo. 

Restava o ultimo meio, e foi o que o go- 
verno preferiu, contratando com a empreza 
do caminho de ferro das Vendas Novas a Evo- 
ra e Beja a concessão do caminho do Bar- 
reiro ás Vendas Novas o o ramal de Setu- 
bal, pelo preço de 945:0009000 réis. 

À empreza obriga-se a todas as obras 
necessarias para o alargamento da via, e sua 
inteira e completa vedação; ao fornecimento 
e substituição de todo o, material fixo e cir- 
culante, adaptado á nova fórma do caminho; 
ao melhoramento do embarque e desembarque 
na margem sul do Tejo; 4 construeção de 
uma estação na margem direita d'este rio, e a 
fazer a estação de Setubal. 

Contratou tambem o governo o prolon- 
gamento da linha de Evora na direcção de 
Estremoz, e da linha de Beja até à mar- 
gem direita do Guadiana na direcção de Ser- 
pae Moura. 

Quando no contrato approvado pela car- 
ta de lei de 29 de maio de 1860 se ajus- 
tou a continuação do caminho das Vendas 
Novas para Evora e Beja, não com a largu- 
ra e dimensões do caminho do Barreiro às 
Vendas Novas; mas com as da linha de les- 
tese do norte, que eram as dimensões hespa- 
nholas, houve sem/duvida o pensamento, de 
que no futitro a linha de Evora devia ir en- 
troncar na de leste, ligando as nossas prin- 
cipaes linhas ferreas, e facilitando a commu- 
nicação das provincias do norte com as do 
sul; e a linha de Beja seria continuada para 
entroncar na fronteira a linha hespanhola 
de Andaluzia, servindo ao mesmo tempo à 
nossa provincia do Algarve. 

O' governo, com o contrato que hoje sub- 
mette à vossa approvação, deu um passo na 
realisação d'este grande e incontestável me- 
lhoramento. 

No prolongamento de Evora o governo 
foi até onde permitia o contrato feito com 
a companhia real dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, obtendo desde já o principio da 
linha de entroncamento. E no de Beja a con- 
cessão foi só ajustada até à margem direita 
do Guadiana, porque pela subvenção de réis 
16:0009000 a empreza. recusou construir a 
linha de Beja 4 fronteira de Hespanha, in- 
cluindo a ponte sobre este rio. 

O governo não hesitou em. conceder a 
subvenção de. 16:0005000 xéis por. Kilome- 
tro, por ser a que é mesma empreza se deu 
pelo contrato de 29 de maio de 1860, de- 
pois de ni ter comparecido licitante no con- 
curso aberto pelo decreto de 8 de agosto de 


ço do caminho do Barreiro ás Vendas No- 
vas e ramal de Setubal, ha-de effectuar-se 
por encontro no subsidio estipulado para as 
linhas de prolongamento, a exemplo do que 
se ajustou com D. José de Salamanca sobre 
o modo de ser pago o preço por que elle com- 
prou o caminho de ferro entre Lisboa e a 
ponte de Asseca. 

Alterou-se o & unico do artigo 27.º do 
contrato approvado pela carta de lei de 29 
de maio de 1860, quanto ao modo de pa- 
gamento das prestações em que a subvenção 
é dividida ; porque muitas vezes succede es- 
tar o assentamento da via dependente ou de 
uma ponte, ou de um aquedueto, sendo as 
emprezas obrigadas a aceumular grande quan- 
tidade de material, que não podem assentar 
em quanto a ligação não for acabada. D'aqui 
resulta que, concluida a ponte ou o aque- 
ducto, o assentamento da via se faz rapida- 
mente, e o governo tem de pagar uma som- 
ma da subvenção. 

Pelo methodo adoptado este pagamento 
émais suave para o thesouro, e para a empre- 
za tem a vantagem de lhe encurtar o praso 
do desembolso. 

Tambem as tarifas foram alteradás com 
relação-ao transporte dos adubos agricolas 
e dos tubos de grés para drenagem. Os pre- 
ços ajustados para o transporte dos adubos 
são os mesmos que o governo estabeleceu du- 
rante a sita administração ; resultando da di- 
minuição da tarifa e da facilidade de trans: 
portar, não de estação a estação, mas de ki- 
lometro a Kilometro, que form levadas 2:250 
toneladas de adubos agricolas para terras 
até esse tempo incultas, e já começou a con- 
ducção de mais 2:750 toneladas. 

As outras condições e clausulas facilmen- 
te se justificam, porque são conformes com 
o que se costuma ajustar em contratos d'es- 
ta natureza. 
O governo tem a convieção de que fez 
um contrato vantajoso, e confia que mere- 
ceri a vossa approvação. Para a obter te- 
mos a honra de vos apresentar a seguinte 
PROPOSTA DE LEI 
Artigo 1.º E' approvado e confirmado o 
contrato celebrado em 15 de maio do corren- 
te anno entre o governo e Hardy Hislop, 
como representante de Charles Edward Man- 
gles, John Chapman, Robert Russell Notman 
e George Bernard Townsend para a conces- 
são do caminho de ferro do Barreiro ás Ven- 
das' Novas e ramal de Setubal, e para a 
construcção de duas linhas que continuem a 
de Evora na direcção de Estremoz e a de 
Beja até 4 margem direita do Guadiana, o 
qual contrato vai junto à presente lei, e d'el- 
la fica fazendo parte. 
Art. 2.º O govemo dará conta ás côrtes 
em cada sessão legislativa do, modo por que: 
o contrato tiver sido executado. 
Art. 3.º Fica revogada todaa legislação 
em contrário. 
Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 27 de maio de 1862: 
Marquez de Loulé == Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila. | 
Senhor -— A direcção do Banco de Por- 
tugal recebeu a portaria" que pela repartição 
central do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria lhe foi dirigida com data 
de 6 do corrente, pela qual Vossa Mages- 
tade foi servido mandar convidal-a a rece- 
ber no banco, para ficar ú ordem do gover- 
no, o deposito que antes da assignatura do 
respectivo contrato, e segundo a mesma por- 


taria, tem de fazer Hardy Hislop, como re- 


presentante e authorisado para esse acto pela 
empreza do caminho de ferro de sueste, á 
qual'o governo tinha resolvido conceder o 
caminho de ferro do Barreiro a Vendas No- 
vas eramal para Setubal, bem como opro- 
longamento das linhas de Evora e Beja. 

A direcção tem n levar ao conhecimento 
de Vossa Magestade que o referido Hardy 
Hislop realisou hontem o deposito em 24 bon- 
ds de divida portugueza e externa, sendo 20 
de 500 libras cada um, e 4 de 200 libras ca- 
da um, prefazendo o nominal de 10:000 libras, 
que ao preço de 45 3/, com o nomirial de 
1:4008000 réis, quo tambem “depositou em 
inscripções de asssentamento do juro de 3 
Pp. e. pelo mesmo preço, fazem uma somma 
um tanto superior á indicada na mesma por- 
taria. 

Banco de Portugal, 15 de maio de 1862. 
==0 presidente, José Lourenço da Luz. 
Está conforme. = Ernesto de Faria, 


Contracto de concessão do caminho de ferro do Bar- 
eiro do, Vendas Novas e ramal de Setulal, om 
duas linhas de prolongamento a partir de Evo- 
ra e de Beja, à primeira na direcção de Es- 
tremor, e a segunda até á margem direita do 
Guadiana. * 


Aos 15 dias do mez de maio de 1862, n'este 
ministerio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, e gabinote do illee é exe snr, marques de 
Loulé, presidente do conselho de ministros, minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios estrangei- 
ros , interinamente encarregado do. ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, onde com- 
pareei en, Erésto de Faria, do conselho de Sua 
Magestade, e secretario d'este ministerio, estando 
presentes de uma parte o mesmo exe." sur. mi- 
nistro, primeiro outorgante em nome do governo, 
e da outra parte Hardy Hislop, segundo outor- 
gante, em ndtne e como representante logitimamen- 
te constituido de Charles Edward Mangles, John 
Chapman, Roberto Russell Notman, e (+eorge Ber- 
nard Townsend, concessionários do caminho de fer- 
ro das Vendas Novas a Evora c Beja; e assis- 
tindo a este neto o bacharel Antonio Cardoso Ave- 
lino, ajudante do procurador geral: da corõa, jun- 
to no mesmo ministerio, foi dito. perante mim, e 
testemunhas abaixo nomeadas, pelo exe," snr. mi- 
nistro e secretario de Estado interino dos nego- 
cios das obras publiens, commercio c industria, pri- 
meiro outorgante, que “pelo artigo 2º da carta de 
lei ide 10 de setembro de 1861 fôra o governo au- 
thorisado a conceder o caminho de ferro do Bar- 
reiro ás Vendas Novas e o minal de Setubal, com 
todo o seu material fixo e circulante e todas as 
suas dependencias ;/a ipalaã sociedade, compa- 
nhin ou individuo que, mediante condições vanta- 
josas nó Estado, o explorasse por tempo não ex- 
cedente a noventa é nove anuos, e por isso, em 
virtude desta authorisação, tinha contratado com à 
empreza concessionaria do caminho de ferro das 
Veidas Novas a Evora e Beja, fazer-lhe a con- 
cessão do dito enminho do Barreiro ús Vendas No- 
vas e ramal de Setubal, e juntamente a concessão 
de duas linhas de prolongamento a partir de Evo- 
ra na dirceção de Estremoz e de Beja à margem 


| 


1859. dim átio dierbeiia 
- 9 pagamento dos 949:0000000 réis, pre- 


ingita o Guadiana tado xi conformidade 


Par 
dos VE E nb ar 


das clau- 


sulas e condições abaixo transcriptas: E pelo men- 
cionado Hardy Hislop, na sua qualidade de repre- 
sentante dos ditos concessionarios, foi pela mesma 
fórma declarado, que, em nome dos seus constituin- 
tes, acceitava e se obrigava a cumprir todas as es- 
tipulações d'este contrato. 4 

Artigo 1º O govemo concede ú empreza do 
caminho de ferro das Vendas Novas a Evora e Be- 
ja o caminho de ferro do Barreiro ás Vendas No- 
vas e o ramal de Setubal, com o seu material fixo 
e circulante, e todns as suas dependencias para o 
explorar por espnço de noventa e nove annos, pelo 
modo e com as clausulas e condições d'este con- 
trato. 

$ unico, A palavra empreza significa os con- 
cessionarios Charles Edward Mangles, Jobn Cha- 
pman, Robert Russell, Notman e Georgo Bernard 
Townsend, ou qualquer particular, sociedade ou 
companhia, para quem estes trespassem na confor- 
midade das leis, com prévia uuthorisação do gover- 
no, os direitos adquiridos e as obrigações contra- 
hidas em virtude d'este contrato, 

Art. 2º À empreza obrig: 

1.º A pagar ao governo à quantia de 945:0005 
réis ou 210:000 libras pelo mudo, nos prasos e con- 
dições estipuladas no artigo 8.º e seus paragraphos ; 

2º A fazer as obras necessarias para que o 
caminho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas e 
ramal de Setubal tenham as dimensões fixadas nos 
artigos 7.º, 18. 14º, 15.ºe 17º do contrato approvado 
pela carta de lei de 29 de maio de 1860, reformando, 
substituindo e empregando o material fixo e cireulan- 
te, por fórma que fique adaptado únova via; 

8.5. fazer estas obras de modo que no ca- 
minho de Barreiro ás Vendas Novas estejam con- 
cluidas e promptas quando se entregar ao transito 
publico o caminho das Vendas Novas a Evora e 
Beja; e no ramal de Setubal no praso de quatro 
annos ; 

42 A construir a estação de Setubal no praso 
de quatro annos; 

“5 A completar e vedar a linha do Barreiro 
ás Vendas Nóvas, e do ramal de Setubal no praso 
de tres annos; e no mesmo praso a fazer as obras 
necessarias para o embarque e desembarque, seguro 
e commodo, dos passageiros e mercadorias ns mar- 
gem sul do Tejo; 
6.º A construir no praso de quatro annos, em 
Lisboa, na margem diréita do Tejo, e nó local de- 
signado pelo governo, uma estação de passageiros 
e mercadorias, e uma ponte para embarque e de- 
sembarque, seguro e commodo, 

Art. 3º À empreza obriga-se mais à effectunr 
4 sua custa, é por sua conta e risco, nos termos, 
pelo modo e com as condições estipuladas no re- 
forido contrato approvado pela carta de lei de 29 
de muio de 1860, em tudo que por este não fôr 
alterado : 

1.º O prolongamento e continuação do cami- 
nho de ferro de Evora nn direção de Estremoz, 
tezminando no ponto que de necordo com o go- 
verno fôr fixado e com a expressa condição que 
não será invadida a zona de territorio que á com- 
panhia real dos caminhos de ferro portuguezes ga- 
rantiu o artigo 34º do contrato approyado pela 
carta de lei de 5 de maio de 1860. 
2º O prolongamento e continuação do cami- 
nho de ferro de Beja até à margem direita do 
Guadiana na direcção de Serpa e Moura. 
$ unico, As linhas d'estes dous prolongamen- 
tos, vom todo o seu material fixo e circulante, edi- 
fícios accessorios e dependencias, deverão ser con- 
cluidas e entregues ú circulação no praso de qua- 
tro amos, devendo a sua construcção começar den: 
tro de tres mezes depois de assignado. o: contrato de- 
finitivo. ; 4 
Art, £º A empreza obriga-se mais: 
1º À executar todos os trabalhos, constrir to- 
das as obras, empregar e fornecer todo o material 
fixo ou circulante, de qualquer especie e natureza, 
assim no caminho de ferro do Barreiro ús Vendas 
Novas e no ramal de Setubal, como no prolonga- 
mento das linhas de Evora e de Beja, nos termos, 
pelo modo e com as condições é clausulas estipula- 
das no contrato approvado pela carta de lei de 29 
de maio de 1860, salvas as modificações e altera- 
ções feitas no presente contrato. 

2 A conservar c explorar tanto'o caminho 

de ferro do Barreiro ás Vendas Novas e o ramal 
de Setubal, como o caminho .construido em conti- 
nuação das linhas de Evora e de Beja nos termos, 
pelo modo. e condições e clausulas do mesmo con- 
trato, referido no n.º 1.º d'este artigo, salvas tam- 
bem ns modificações e alterações feitas no presen- 
te contrato. 
Art. dº A empreza obriga-se mais à garantir 
a fiel e pontual execução d'este contrato com um 
deposito de 90:0005000 réis, ou libras 20:000, em di- 
nheiro ou em titulos de divida publica portugueza 
de 3 por cento pelo seu valor no merendo, 

8 1º Este deposito deve ser feito no Banco de 

Portugal do modo seguinte : 22:5005000 réis, ou li- 
bras 5:00, antes de ser assignndo o contrato pro- 
visorio; 67:0008000 réis, ou ou brão 15:000, antes de 
ser nssignado o contrato definitivo. 
S 2º A empreza póde levantar este deposito 
em quatro partes: iguaes de 5:000 libras cada uma, 
a saber: a primeira quando provar que tem execu- 
tado obras e feito trabalhos, quer no caminho de 
Barreiro c ramal de Setubal, quer nos prolou- 
gamentos de Evora é Beja, ou que possue nos seus 
armazens materines com destino e exclusiva appli- 
cação às obras e construeções a que por este con- 
trato fica obrigada, na importancia de 45:0005000 
réis, ou libras 10:000; a segunda parte, quando fi- 
zera mesma prova na importancia de 20:00 libras; 
a terceira na de 30:000 libras, a quarta na de 40:000 
libras. 


$ 8º As obras ou material, cuja existencia fôr 
fundamento para n empreza levantar o seu deposi- 
to, ficarão Subatiimindo a caução estipulada n'este 
artigo. 

'8 4º A empreza perderá o deposito de t- 
bras “se recusar assighar o contrato: provisorio ou 
o definitivo; e perderá. o deposito de  20:000 libras, 
ou à caução que o substituir : : 

1.º Se não começar os trabalhos, ou os não con- 
«fixados weste contrato; - 
» nr execução das obras, satisfa- 
zer ás indicações do, governo, ou sejam feitas dire- 
etamente, ou por intermedio do respectivo fiscal; 
3.º So recusar cumprir a sentença dos arbitros, 
nas bile que por estes forem julgadas ; y 
« Em “geral, se alguma das estipulações do 
contrato não fôr cumprida, 
“ Ficam em vigor as excepções estipudas no ar- 
tigo b0.º e & unico do contrato Sreiorado pela car: 
ta de lei de 29 de maio de 1860. q ai 
$ 5.º Seo deposito fôr feito em titulos de di- 
vida “publica, à empreza não perde pelo facto do 
deposito o direito de receber os juros dos mesmos 
titulos. 
Art; 6º O governo concede “4 /empreza : 
1.º/0 subsidio -de 16:0002000 réis: por cada um 
dos, kilometros que, ella construir pura os prolon- 
gamentos das linhas de Evora e Beja. Esta conces- 
são é feita nos mesmos termos e com as mbemas 
clauaulas do artigo 27. do citado contrato appro- 
vado pela carta de lei de 29 de maio de 1860; 
2» Os terrenos do Estado. de que: 8 empreza 
absolutamente carecer, não só para a construcção 
dns referidas linhas, de prolongamento, como para 
construir a estação de passageiros e merendorias na 
margem. direita do Tejo; 

9. A expropriação, à custa do Estado, das pro- 
priedades particulares que forem indispensaveis pará 
a construcção dr mesma estação ; 4 

4º A importação, livre de direitos, nas alfande- 
gas de todos os materines, ferramentas, ntensilios e 
machiuns necessarias para a construcção das linhas 
de prolongamento e para n construeção de todas as 
obras a que se obriga no caminho de ferro do Bn 
to, famol de; Setubal e estação na: margem diveit: 
do /D 


; costa q 7 
.º À importação, livre de direitos nas alfande- 
gas, do combustivel e machinas para explorar as h- 
iibas de prolongamento, “o caminha de ferro do. Bar- 
reiro o o ramal de Setubal, nos primeiros dous/annos 
de exploração; ; Edy 
6º A faculdade de empregar em qualquer das 
linhas que actunlmente possue, e das que pas este 
contrato se obriga 'n construir, os carris que preseén- 
temente existem na linha do Barreiro ás Vendas No-| 
Fesp pa aos le Setubal, E 
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Esta concessão é feita com a clausula de que 
esses carris serão collocados em secções de dez kilo- 
metros seguidos, do modo que dentro n'esta extensão 
se não encontrem misturados carris de peso differen- 
te; e com a obrigação de que, quando forem substi- 
tuidos, se empregarão carris com o peso estipulado 
no artigo 8.º do contrato approvado pela carta de 
lei de 29 de maio de 1860; 

7.º A faculdade de elevar os deelives, em cn- 
«os excopcionnes e sómente no prolongamento da li- 
nha de Evora, acima de dez millimetros por metro, 
ficando porém a proposta dependente da exclusiva 
approvação do governo, sem recurso á arbitragem; 

8.º “A faculdade do transportar em vapores, ap- 
provados pelo governo, barcos ou fragatas suas, os 
prssngeiros o as mercadorias, que da estação de Lis- 

on se destinarem á do Barreiro para seguir viagem 
no caminho de ferro; 

9. O fo electrico e respectivos apparelhos, que 
existem no caminho de ferro do Barreiro ás Vendas 
Novas e ramal de Setubal para serviço de explora 
ção, podendo a empreza aproveitar-se dos postes do 
governo, em quanto os não collocar seus; 

10.º Todas as mais isenções e concessões estipu- 
ládas no contrato aprovado pela carta de lei de 29 
de maio de 1860. 

“Art. 7º O pagamento do subsidio, estipulado no 
n.º 1. do artigo 6º, será feito em tres prestações nos 
termos do Ê unico do artigo 27.º do referido contrato, 
coma condição porém de que, juntamente com a 
primeira prestação, serão pagas duas terças partes 
da segunda, sempre que a empreza provar por certifi- 
cados do fiscal do governo, que tem sobre à linha os 
mnterines correspondentes aos kilometros onde esti- 
verem completos e acabados os movimentos de tgrra. 
A ultima terça parte da segunda prestação será paga. 
unicamente depois de assentada à vi 

Art. 8º O pagamento dos 945:0005000 réis, ou 
210:000 libras, a que a empreza é obrigada pelo 
n.º 1.º do artigo 2.º, será cffectuado por encontro na 
subvenção estipulada no n.º 1.º do artigo 6.º 

1.º Concluidas ns duas linhas de prolonga- 
mento de Evora e Beja, proceder-se-ha a uma liqui- 
dação entre o governo e à empreza, ficando esta 
obrigada a pagar em dinheiro a diferença que 
houver entre 4 importancia total da subvenção e 
a somma de 945:0005000 réis, ou 210:000 libras. 

$2º Se a empreza no fim do praso de dous 
annos não tiver inteiramente pago no governo a dita 
somma de 945:0008000 réis, ou 210:000 libras, tica 
obrigada, no juro annual de 5 por cento pela som- 
ma. que estiver devendo e por todo o tempo da móral 

3.º Em caso nenhum o pagamento integra. 
d'esta somma poderi demorar-se além dos quatro 
atnos concedidos para à construeção das linhas de 
prolongamento de Evora e Beja. 

Art. 9º A empreza hypotheca ao pagamento 
da referida soinma de 945:000,5000 réis, ou 210:000 
libras, o caminho de ferro do Barreiro às Vendas 
Novas e o ramal de Setubal, com todo o seu mate- 
rial fixo e circulante e dependencias. E, faltando a 
empreza ao estipulado no & 3.º do artigo 8.º, o go- 
verno tem o direito de se apossar do mesmo ca- 
minho e ramal, e exploral-os por conta e risco da 
empreza, por tanto tempo, quanto ella se demorar 
no cumprimento da mesma estipulação, ou quanto 
seja preciso para que os lueros liquidos da explora- 
cão amortisem a divida. s 

Sunico. A efectiva aplicação d'esta pena não 
exime a empreza da responsabilidade em que incor- 
rer por não concluir as obras nos prasos fixados 
neste contrato. 

Art. 10.0 As tarifas que fazem parte do con- 
trato approvado pela carta de lei de 29 de maio 
de 1860 sio alteradas para a exploração do cami- 
nho do Barreiro ás Vendas Novas do seguinte modo; 

1.º Os adubos agricolas pagarão desde o Bar- 
reiro até ao kilometro 15, 16 réis por tonelada e 

or kilometro; e do kilometro 15 até ás Vendas 

ovas, 8 réis. por tonelada, é por kilometro. Por 
carga e descarga pagarão 200 réis por tonelada e 
por qualquer distancia ; 

2.º Ostubos de grés para drenagem pagarão 10 
réis por tonelada: e por Kilometro, e 200 réis por to- 
nelada por carga e descarga, qualquer que seja a 
distancia. 

$ 1º O transporte dos adubos agricolas é dos 
tubos do.grés para à drenngem, além do kilome- 
tro 15, será pago pela distancia percorrida, o não 
de estação em estação. 

8 2» Cada kilometro encetado será pago como 
se fosse todo percorrido. 
$ 3º A empreza não será obrigada a transpor- 
tar menos de 50 toneladas de adubos agricolas, pos- 
tas na estação do Barreiro. 
$ 4º O peso da tonelada é de 1:000 kilogram- 


mas. 
$ 5º As estipuluções d'esto artigo o sous pa- 
ragraphos não alteram o que dispõe o artigo 89º 
e seus paragráphos do contrato approvado pela 
enrta de lei de 39 de maio de 1860, no que toca À re- 
dueção, revisão o modificação das tarifas. 

Art, 11º A empreza fica sujeita: 

1.º Aos regulamentos que o governo publicar 
para o serviço dos telegraphos electricos 

2º Às leis regulamentos sanitarios que exis- 
tem, é aos que de futuro se promulgnrem, tanto 
no que respeita & execução é conservação das obras 
e dos trabalhos, como no estado das oficinas, es- 
tações e dependencias das linhas ferreas, 

Art. 12º O governo fará os regulamentos ne- 
cessarios, e tomará ns providencias indispensaveis 
para o seguro e coimmodo embarque o desembar- 
que dos passageiros e mercadorias nas estações de 
uma e de outra margem do Tejo,e para garantir 
á empreza o uso exclusivo das respectivas pontes, 
durante todo o tempo da concessão. 

Art. 13.º Não se inclue na somma de réis 
945:0005000 ou 210:000 libras, mas será pago em 
separado o valor do carvão, coke, azeite e cebo para 
os wagons, quer estes provimentos existam arma- 
aenados no acto da posse do caminho de ferro do 
Barreiro e ramal de Setubal, quer  empreza se- 
jum “posteriormente entregues por virtude de en- 
commenda feita, durante a administração do go- 
vero. 

1.º Igunlmente se não inclue na dita som- 
made 945:0008000 réis o valor de todo o mate- 
rial que durante à sua administração o governo tie 
ver encommendado, e entre no porto de Lisboa, e 
seja entregue à empreza depois da sua posse. * 

$ 2.00, pagamento d'estes provimentos e ma- 
torinl será feito pelo modo e no tempo: que fôr con- 
vencionado entre o governo e a empreza, 

Art. 14º A empreza sómente tomará posso do 

caminho de ferro do Barreiro às Vendas Novas e 
ramal de Setubal, com todo o seu material fixo 
e circulante e dependencias, depois do assigindo o 
contrato definitivo. 
Art. 154 Soo govemo, por qualquer das cau- 
sns referidas n'este contrato e no que foi appro- 
vado pela enrta de lei de 29 de maio de 1860, jul- 
gar que o deve rescindir, f. empreza, não se Con- 
formando, fica obrigada à recorrer da decisão 'do 
governo para o tribunal arbitral crendo pelo ar- 
tigo 71º do contrato approvado pela carta de lei 
de-29 de maio de 1860, no improrogavel praso de 
uinze dias, a contar da data da publicação do 
decsstoiqiiê! deolasâra! opodiádas “sob "Dent de quê, 
não o fazendo, a decisão do governo terá a força 
do sentença passada: em julgado para todos os cf- 
feitos. 

Art. 16.º "Todos os prasos fixados n'este con- 
trato começarão a contar-se e a correr do dia em 
que for assiguado 'b contrato definitivo. 

S unico. Exceptua-se o praso de dous annos 
fixado nom. 5.º do artigo 6.º, o qual praso começa- 
xá a correr, nas linhas de prolongamento, desde o 
dia em que forem abertas 4 circulação publica, e no 
caminho! de ferro 'do' Burreiro' e ramal “de Setubal, 
desde o dia da posse tomada pela emprezn. 

Art. 17º O governo ow empreza declaram, que 
ficam formando parte integrante d'este contrato, 
como se n'ello fossem escriptas todas as clausulas, 
conilições, estipulações e diversas disposições do con- 
trato approvado pela carta “de lei de 29 de maio 
de 1860, com as alterações e modificações conven- 
cionadas n'este contrato. 

Art. 18º Quando o governo resolver continuar 
a linha da margem direita do Guadiana até À fron- 
teira de Hespadha , será (a empreza preferida em 
igualdade de circumstancins, para lhe ser feita 1 
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Guadiana, com as condições que forem mais conve- 
nientes ao Estado. 

Art. 19.º Se o governo de futuro resolver con- 
tratar a construeção de um caminho de ferro que 
vá de Cacilhas entroncar na linha do Barreiro, a 
empreza será preferida em igualdade de cireumstan- 
cias, para: lhe ser feita essa concessão. 

Art; 20.º Logo que a empreza tiver concluida 
c prompta a estação na margem direita do "Tejo, 
será esta estação considerada a testa da linha, de- 
vendo o serviço da exploração começar em Lisboa, 
para os passageiros e mercadorias que deste ponto 
quizerem seguir viagem no caminho do sul. 

$ umico. As tarifas existentes n'essa epocha 
serão modificadas e alteradas para este effeito por 
acordo do governo com a empreza. 

Art. 21º A parte do palacio das Vendas Novas, 
que actualmente serve para estação de mercadorias, 
reverterá no dominio do Estado, quando as linhas 
de prolongamento forem entregues á circulação pu- 

ca. 
Art. 22.º Este contrato fica dependente da ap- 
provação das córtes. 
$ unico. Se as córtes fizerem alterações, que 
a empreza não possa acceitar, ficari o contrato 
de nenhum effeito, sem responsabilidade nem para 
o Estado, nem para a empreza, a qual levantará o 
respectivo deposito. : 
E com estas condições hão p. 
cluido o dito contrato, no. qual a Como fica 
dito, o bacharel Antonio: Cardoso Avelino, ajudan- 
te do procurador geral da corôa, junto a este mi- 
nisterio, sendo testemunhas presentes o conselhei- 
vo Pedro Roberto Dins da Silva, chefe interino da 
repartição de contabilidade do mesmo ministério, 
e Sebastião do Canto eCastro Mascarenhas, dire- 
etor do caminho de ferro do Barreiro às Vendas 
Novas. N'este acto foi entregue pelo segundo ou- 
torgante Hardy Hislop o termo do deposito por 
elle efectuado no din 14 do corrente mez, no Ban- 
co de Portugal, de vinte e quatro bonds de divida 
portugueza eterna, e cinco inscripções de assen- 
tamento do juro de 3 por cento; cujos titulos, re- 
putados pelo preço de 45 3/,, correspondem apro- 
ximadamente para mais, n libras esterlinas 5:000, 
importancia do deposito fixado pelo presente con- 
trato, ficando o dito termo archivado neste mi- 
nisterio juntamente com os documentos que autho- 
risam o referido segundo outorgante para celebrar 
a presente contrato. 
E eu Ernesto de Faria, do conselho de Sua Ma- 
gestade, secretario do ministerio das obras publicas, 
Commercio o industria, em firmeza de tudo, e para 
constar onde convier, fiz escrever , rubriquei e su- 
bserevi o presente termo de contrato, que vão as- 
signar commigo os mencionados outorgantes, e mais 
Ei já referidas, depois de lhes ter sido lido. — 

arquez de Loulê— Hardy Hislop.— Fui presónte 
— Antonio Cardoso Avelino — Pedro Roberto Dias 
da Silva — Sebastião do Canto e Castro Maseaie- 
nhas — Emesto de Faria. 
Está conforme, — Ernesto de Faria. 
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Synopse da parte oMmcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 129 de 9 de junho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESTASTICOS E Dy; 
JUSTIÇA 
Despachos judicines que tiveram logar por de- 
cretos dos mezes passado e presente. 
— Portaria circular aos presidentes das rela- 
ções, mandando que façam intimar os juizes, quo 
foram promovidos de umas para outras classes, trâns- 
feridos ou denovo despachados , bem como aquel- 
les que já o tiverem sido e ainda se não achem 
de posse, para que no prazo legal tomem impre- 
terivelmente posse e entrem no exercicio dos loga- 
res como lhes cumpre; na inteligencia de que, a 
respeito dos juizes que deixarem de assim o pra- 
tienr, se ha de proceder conforme o disposto no 
$ 1º do axt. 5º da lei de 18 d'agosto de 1848, 
sendo logo considerados no quadro da magistratu- 
ra sem exercicio e sem vencimento, e reputan- 
dese vágos cs logares para de novo serem pro- 
vidos. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Diversos despachos que tiveram lugar por de- 
cretos do presente mez. 
—Accordão proferido pelo tribunal da Relação 
de Lisboa nos autos de syndieancia do ex-juiz do 
direito da comarea de S. Thomé c Principe, Ber- 
nardo Francisco d' Abranches, julgando-o isento de 
culpa. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
Portarias xemettendo no presidente da junta 
do deposito publico de Lisbon duas ordens , sobre 
um individuo da enpital sendo uma pela quantia 
de 13692 18. 6 a outra pela de 375260 18, pro- 
duetos dos espolios de dous subditos portuglezes 
fnllecidos em França. 
MINISTERIO DAS OURAS PUDLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos divida publica sem juro, neções de ban- 
cos'e de companhias e do curso dos enmbios, em 7 
do corrente, e bem assim o dos premios de seguros 
e effectundos na semana finda no mesmo 
ia 7. 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão nocturna em 7 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR: FERRER 


A's 9horas da noute abriu-se a sessão, estando 
presentes 62 snrs. deputados. 
Acta aprovada. 
ORDEM DA NOUTE 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 55 


O snr. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do artigo 3.º, e continuava com palavra o 
snr. Paria Guimarães, a quem tinha ficado reservada 
da sessão antecedente, nocturna. 
O sne. Faria Guimarães continuou sustentan- 
do uma proposta que mandou para a mezn, para 
que haja recurses para o conselho do districto tanto 
sobre as reclamações relativas ús matrizes, como 
sobre a repartição. 
O nr. Blane por parte da commissão, combaten 
a emendu do enr. Farin Guimarães, mostrando que 
não tem cabimento n'esta lei, 
O eur. Ayres de Gonveia mandou para ameza 
um parecer da commissão de instrueção publica, 
O snr. yisconde.de Pindella pediu que se de- 
clarasse expressamente n'este projecto que em vir- 
tude d'esta lei se hão de fazer novas matrizes inde- 
pendentemente de reclamação. 
A requerimento do sur, Mendes Vasconcellos 
julgou-se a materia discutida ; e foi approvado o 
artigo, ficando prejudicada a proposta do snr. Parin 
Guimarães. 
Entrando em discussão o artigo 4.º, moven-so 
alguma discussão sobre elle, em que tomaram parto 
os snrs. Rocha Peixoto, ministro da fazenda, 
Sant'Anna e Vasconcellos, Xavier da Silva. 
O sur. Cazal Ribeiro disse que entendia que em 
materia de fazenda não deve haver politica; pela . 
sua parto não. tem feito nem a faz; e bom seria 
quo todos os partidos não fizessem politica sobre 2 
fazenda, seguindo todos uma certa tradição, embora 
se melhorasse na parte que se julgasso conveniente, 
aquillo que n experiencia mostrasse necessario. mas 
não lhe parecia que, com quanto se diga que ha 
grandes defeitos na feitura das matrizes, fosse ne- 
cessario alterar a lei para se attender a quacsquer 
reclamações, nem alterar o processo para attender 
a essas reclamações. Mas logo que o 8nr, ministro 
da fazenda vem. confessar. que as matrizes não re- 
presentam a verdade, parece-lhe que so devem jul- 
gar retiradas as propostas que apresentou para ali- 
viar alguns impostos indirectos, e carregar mais 4 
propriedade; mas serin bom que assim se declarasse, 
part evitar os transtornos que o commercio o o fisco 
soffrem com a espectativa da resolução d'essas leis. 
O snr. ministro dn fazenda disse que apresen- 
tando este projecto de lei teve em vista attender & 
justiça com que possão reclamar os contribuintes 
contra 9 irregularidade das matrizes; 


rque o 
fisco nada ganha em que a distribuição ao impos 


to não seja igual; antes deve concorrer para que 
o tributo seja repartido com toda a igunldadéR e 
com esta medida em nada se altera o systaiga-t 
butario que está adoptado. 

Em quanto ás medidas que propoz, devif 
que quando as apresentou, não havia bt 
cido numero de reclamações contra as matrizes , 
como depois appareceram ; e por 18so, com quanto 
entenda que era muito conveniente n transforma- 


ção do imposto indireeto para o directo, como 
omtudo, em ate) necessidade de 
s matrizes, esses prá os ficavam ad- 
diados por sua natureza, até que as circumstan- 

cias permitam leval-os n cffeito. - 
snr. José Estevão fez longas considerações 
para mostrar que nenhum dos -systemas tributa- 
rios que se tem ensaiado entre nós é o disedera- 
tum que se deve ter em vista; e o que é necessa- 
xio é uma vigilante inspeção para vigiar que as 

matrizes representem o seu verdadeiro valor. 
A xvequerimento do sur, Xnvier da Silva jul- 
gou-se a materia discutida, e foi aprovado o ar- 


tigo 4º grsne. 
Entrou em discussão o artigo 5.º, e depois de 
algumas explicações dos snrs, Rocha Peixoto, Blanc, 


e Cazal Ribeiro. 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem da noute da seguinte sessão nocturna a 
continuação da que estava dada. 

Era meia noute, 


Sessão em 9 de junho 


PRESIDENCIA DO SNK. SEABRA 

A Lhora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 surs. deputados. 

Acta approvada. ; 

À. correspondencia teve o competente destino 

O sur. presidente disse que não, estando pre- 
sentes os surs. ministros dn guerra e obras pabli- 
cas, não se póde entrar na discussão dos projectos 
que estão em discussao na ordem do dia; é por isso 
ia dar a palavra aos snrs. que a tem para antes 
da ordem do dia. 

O snr. conde de Valle de Reis mandou para 
a meza 3 pareceres da commissao de marinha. 

O snr. Faria Guimarães aproveitando-se da pre- 
sença do snr. ministro do reino disse que queria 
chamar a sua atteção sobre o estadó de desordem 
em que está administrativamente o districto do Por; 
to, devido á primeira, authoridade administrativa 
do, distrito; e entrando na, apreciação dos factos, 
começou por notar que tendo sido nomeado ha 5 
ou 6 mezes o sur. Castro Portugal, cujos conhe: 
cimentos e. prestimo são apreciados por quasi to- 
dos, os a desta camara, para administrador 
do, conselho de Villa Nova de Gaya, ainda, hoje 
o governador civil lhe não deu posse , dizendo-se 
que é porque a proposta não foi feita por elle; 
mas é preciso queo snr, ministro do reino declare, 
se o governo tem força para fazer cumprir as suas 
ordens, 1 

Quo mão, fallaria nas desintelligencias entre à 
camara municipal do Porto e o-sur. governador 
civil, porque podia julgar-se suspeito, por ser mem- 
Pro da camara; mas é cento que. ellas existem. 

Que falaria a. vespeito do - administrador, do 
coricelho de. Penafiel, que estando. processado, ha 
uns poucos de mezes, à requerimento do ministerio 
publico, é ainda. até hoje não concedeu o: governo 
licença para continuar o processo... botesg 

Egualmente chamava a attenção de s. exe para 
o estado da administração dos concelhos de Marco 
de Canavezes, cujo administrador tambem está em 
processo, e da Povon de Varzim, cujo administrador 
não está em processo, mas que o devia. estar pelos 
vexames que causa nos povos, que estos represen- 
taram para passar para o conselho «le Villa do Con- 
de; e esta representação não tem sido apresentada 
pelo snr. Freitas Sonres, com receio de ix fazer per- 
seguir os signatarios pelo administrador. 

snr. ministro do reino disse que é de accor- 
do com-o- governo; e em virtude de-cireumstancias 
especines que o administrador nomeado para Villa 
Nova de Gir. não tem tomado posse; o não por- 
que se opponha o governador civil; porque quaes- 
quer que-scjam 03 cavalheiros: que estejum á testa 
dos districtos, o govemo ha-de, fazer cumprir sem- 
pre as suas ordens. 

Em quanto ú desintelligencia entre o governa- 
dor civile a camara do Porto, póde dizer, em vis- 
ta dos documentos que osistem na secretaria, que 
o procedimento, do governador civil foi em virtude 
de ordens do governo; e por tanto não ha mo- 
tivo para censurar aquelle magistrado. ; 


Em quanto no administrador de Penafiel, man- | 


dou onvir as authoridades judiciaes competentes, e 
em vista do seu parecer, In-de obrar devidamente. 
Emquanto 4 administração dos outros conce- 
lhos a que se referiu, ha-de. proceder aos devidos 
exames, confiando que a primeira authoridudo do 
districto ha-de informar devidamente 0 governo. 

O snr, Freitas Soares disse que não tinha apre- 
sentado n representação dos habitantes da Poyoi 
de Varzim, nao. para os não comprometrer, mas por- 
que vindo em termos bastantes fortes, entendeu. 
no estado de agitação em que estava a provincia 
do Minho, não à dever apresentar; e escreveu ds 
principaes pessons que a assignaram , dizendo-lhe 
isto mesmo; mas se elles insistirem na suw apre- 
sentação não terá duvida emo fazer. 

Continunn.lo fez ulgumas consilerações para 
mostrar a má administração do concelho «du Poyon 
de Varzim. 

O sur, ministro do reino disse que já tinha to- 
mado em consileração as communicações particula- 
xes que lhe tinha feito o sur. Freitas Sourea, man- 
dando syndiear dos factos argui los, 

E mandou para a meza uma proposta de lei 
para legalisar despezas feitas nos annos anteriores, 
com a policia preventiva do continente. 

O enr. Figueiredo de Faria disse que os povos 
da Povoa de Vaxzim não desejam unnexur-se à ou- 
tro conselho, senão para se livrurem da má admi- 
nistração das authoridades; e nao porque não de- 
sejem continuar a sua autonomia, para o que tem 
os recursos necessarios, 

O sn. Luciano de Castro disse que em vista 
da defeza que o sur. munistro do reino tinha feito 
do governador civil do Porto, nada tinha a acres- 
centar. NCIS 

O snr. Manoel. Firmino mandou para a meza 
uma representação dos povos-de Cacia sobre os 
arroznes, 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento do ministerio 
das obras publicas 

O snr. presidente observou que na ultima ses- 
são requereu o snr. Menezes Toste que se julgusse 
a materia discutida, o que então não se pôde votar 
por ter dado a hora; é por isso ia agora pôlo à 
votação. 

Julgou-se discutida, mas muitos srs. deputa- 
dos mandaram propostas para a meza, u 

Seguidamente foram approvados-os capitulos 
d'esto ministerio e um additamento oferecido pela 
commissão. 

Sobre a proposta do er, José de Moraes para 
a illiminação da verba de 6:8008000 réis como pen- 
são,  ensa do condo de Pemifiel, houve votação 
nominal a requerimento do “sur. Quaresma; 6 foi 
approvada a proposta por 67 votos contra-17. 

As propostas apresentadas a esto orquinento 
foram envindas à commissao. 

O snr, ministro das obras pablicaslen e man- 
dou para a meza uma proposta de lei pura o go 
verno ser authorisado a contrabir o emprestimo'de 
1.100:0003009 réis para serem applicados a obras 
publicas do reino 6 ilhus, ps 

Fui ás commissões respectivas. u 

O snr, Palmeirim participou que a comissão 
especial para o exame do codigo penal militar ti- 
nha nomeado para presidente ao snr, Martens Fer- 
rão, para secretario ao sur. Mello Breyner, e a elle 
para relator. ' 

Passou-se á discussão do projecto da despeza. 

O artigo 1º foi approvado sem diseussuo ; ául- 
vas as propostas que foram enviadas á .cominissão 
de PT á 

artigo 2.º é seus fot approvado depois 
de breves observações Pta sf A Naguáira, ai 
eido de Abreu, Pulmeirim, visconde de Pindetli, 
Faria Guimaraes, José Estevao, Menezes Tuste, 
ministro da fazenda, Chumiço, é Jusé de Moraes, 

O snr. ministro da marinha mundou pira à 
meza 3 projectus de lei. 

O snr, presidente declarando que a ordem da 
nóite é a mesma que está duda; e para ámiinhã 
a mesma, lovantou a sessão. á 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
| Lisboa 9 de junho 


(Corr. part. do Commercio do Porto). 


Como os leitores já sabem pelos telegrvam- 


“mas que ha poúco'tizemus, já vão/em viagem 
para Wrança as irmãs de caridade francezas 


estepe 


todos q 
O governo providenciou 


nor insulto na sua sahida de Portugal. 


mas sem demonistr 


seripções de dlifferentes terras do paiz.  Hoj 


de Carvalho, d'Oliveira d' Azemeis, para se 


pico amigo desej 
vão da infancia desvalida. 


confiados ás irmãs de ciridade. Mas ago: 


exigem retribuição que as sustente; com 
cencia. No asylo do: Campo Grande, asylk 


ordenado que lhe dá, trata: 


tres, e mestras devem 'ser tratados com tod: 


à consideração. E” de toda a importancia so- 


cial e moral a sua missão. 


ças abandonadas, | 


dades e da, 


Magestades. 


risação para reformar 
e que à authorisação 


ganisação. Haverá visitadores. 
Parece que as bases aproveitadas. pel 


dega das sete casas. S. exe." na reforma qui 


e não obstante 'isto melhorou tanto-o servig: 


que já apresentamos. A 'alfandeg; 


cunta da directoria, disse que a receita havi 


economia para a fazenda, grande. proveit 


Nuzareth na alfandega municip; 
guczes no Rio de Janeiro vão: 
vidos com o sur, Nazareth, mas 03/interesse: 


snr. Nazareth o primeiro einpregado tiscal. 


da nossa correspondencia, 
Ossnrs: Faria Guimurães'e 
advogado bem os interesses dus contribuinte: 
do Porto na discussão do projecto que al 
o modo de organisar as matrizes, 


da Poyoa de Varzim, na área que pertence a! 


voa, ” e pasta mlngol 58 
A camara de Barcellos, conscia das mui. 


tar (não só para os povos dos dous conci 


ções du Minho) de uma facil. communicaçã 


da estrada relativa ao seu concelho. 


celos e oito ao da, Povoa, 


largura. y 


tensão de pouco mais de tres kilometros, 


ao transito, importou em -9:7705000 réi 


réis. eb 


camara, da Povoa. nada, | 


vendo qu mars 
esente, convencida mesm: 


feito até 


despezas já feitas, recorre. a vós paia, qu 


as qui pre acom- 


g adavel ques: 


itos espiri- 


om força arma- 
da para que na sabida não houvesse algum in- 
sulto. Fez bem dizem uns, que fez mal di- 
zem outros. Houve muita gente quenão gos- 
tou das providencias e que considerowisto of-: 
fensivo para o povo da capital. Não se devia 
mem sequer presumii que as irmãs de cari= 
dade ou os padres lazzaristas soffressem o me- 


Concorreu muito povo a vêr o embarque, 
ação alguma boa riem má. 

* Assubseripções para, os asylos continuam. 
Ha todo o, empenho em as elevar,a quantia 
que forme um capital de trinta contos em ins- 
cripções. Tambem vão chegando algumas sub- 


recebemos nós uma inscripção de quinhentos 
mil réis, que nos enviom o snr. Antonio Pinto 


applicada, pela fórma que o nosso philantro- 
ja, à bem do amparo e educa- 


Como dissemos no nosso telegramma de 
sabbado, tem havido dificuldade em encon- 
trar mestras coro todas as habilitações neces- 
ias para a diveeção-dos asylosque estavâm 


vio apparecendo algumas senhoras, porém 
3 de- 


modêlo em tudo, ha uma mestra viuva de um 
ministro de Estado e senhora de muitas vir- 
tudes. Mas foi para aquelle asylo e conserva- 
se lá, com grande aproveitamento das crean- 
ças, porque a digna diveeção , além do boi 
| com à maior 
distineção. Tambem é preciso isto, Os mes- 


=, Almanhã ha uma representação no theatro 
de D: Maria II a favor dos asylos das crean- 


A commissão encarregada de levar a effei- 
to este-benefício é presidida pelo. snv. Fran- 
cisco Palha, Foi hoje aos paços'das Necessi- 
Ajuda pedir a protecção de Suas 


“ Já dissemos que o governo pediu autho- 
as alfandegas menores, 
era pedidá sob certas 
bases. Segundo as informações que temos são! 
extinctas pela reforma as directorias de cir- 
culos. Estabelecem-se alfandegas centraes: As 
do norte serão em Valença, Chaves, Bragan- 
ça e Barca d'Alva. À tiscalisação da raia fica 
inteiramente separada; e independente das al: 
fandegas' centráes. A fiscalisação é toda in- 
cumbida a empregados especiaes sob nova or- 


snr. Lobo d'Avila são as mesmas que o snr, 
Nazareth offereceu ao snr. Antonio José de 
Avila. Os ordenados são tambem augmenta- 
dos.Osnr. Nazareth-deu provas da sua ca- 
pacidade tambem como reformador; na alfan- 


alli fez dispensou vinte ecinco empregados 
lisação que o resultado a bem da fazen- 


pal de Lisboa, rendia de oitocentos 
evinte a oitocentos e trinta contos de réis; 
Poucos dias depois do snr. Nazareth tomar 


de ser elevada a mil contos dentro de pou- 
co tempo. A conta do rendimento havido, nos 
onze mezes' decorridos encaminhava-se a isso: 
A, primeira reforma feita em Portugal. com 


d'esta e diminuição de pessoal, foi a -do snr. 
: Os portu- 
ar beim 'ser- 


da fazenda publica em Portugal suffvem bas- 
tante. O paiz perde com onovo despacho do 


O «Diario» de hoje contém despachos de 
juizes de 1.º instanciy de umas para outras 
classes. Não os trancreveinus, porque este jor- 
nal os costuma transcrever em logar separado 


Chamiço teem 


A commissão de obras publicas já deu o 
seu parecer sobre à representação em que a 
camara municipal de Barcellos pede à cons- 
trucção por conta do Estado da parte da es. 
trada que communica a referida villa com a 


concelho d'esta ultima villa, O parecer é 
seguinte ; ; 4 
Senhores — A”. commissão de obras pu- 


blicas foi presente a representação da cama- 
ra municipal de Barcellos, pedindo-vos. que 
auctoriseis o governo a mandar construir, da 
estrada: d'aquella villa 4 Povoa de Varzim, 
a parte comprehendida 'no' concelho da Po: 


tas vantagens economicas que hão de: resul 
lhos, mas mesmo para muitas outras povoa- 


entre Burcellus ea Povoa, emprehendeu le- 
vara efeito aquella importante obra, aecor- 
dando com a camarada Povoa, que cada 
uma das duas: camaras construiria a parte 


A camara representante avalia; a exten- 
são total da estrada em vinte kilometros, 
dos quaes duze pertencem ao concelho de Bar- 


Excede a cinco kilometros a parte da es- 
trada já construida pela camara de Barcel- 
los, incluindo uma ponte de pedra de quaren- 
ta metros de comprimento. e seis metros de 


Acha-se em construéção uma outra par: 
te de quatro kilometros. Falta portanto à ex- 


A 1.º secção. já construida, e. entregue 


2.” que vai em construcção adiantada, fui 
contratada por, 5:9548000 réis; a 3.º que 
resta à construir. está. orçada em. 4:0005000 


+ Tem portanto camara de: Baroellos'cum- 
ato” o aludido accordo; “mas 


Pp 
que nadu turá por falta de recursos, é rêcei-. 
ando que fiquem inutilisadas as! avúltadas 


A comnissão apraz-se de vêr que a ini- 


Wdesenvolvendo no paiz, 
e louvar o zêlo e pabiotic; 

epresentante; d 
be nas attribuições 
enção: é de pa 
representação da camara municipal de Bar- 
cellos seja remettida ao governo para a tomar 
na consideração que lhe merecer. 

Sala das sessões da comissão, 31 de maio 
de 1862. = Placido de Ea) gy== Thiagg 
gusto Velloso de Horta = io do Carvalha 
Sousa Telles = Fernando de Magalhães Vil- 
las Buas = João Chrysostomo tir Sou- 
sa= Antonio ito 5 Ê rades 

O preço Ps e hoje de 45.61 
quarto sem juro, o que corresponde de 46 e 
Srquartos à “47 com o juro que so está pa- 
gando. O governo e o paiz devem mititó à 
prudencia com que as casas que aqui fazem 
commercio de fundos se teem havido em pre: 
sença d9 estado das cousas. Poucos-conside- 
ram O serviço que as referidas casas teem 
feito. e estão. fazendo .ao credito publico. 

Assegura-se que o snr. ministro da. justi- 
ca mandara lavrar o» decreto de nomeação 
do 'snr: Antonio Joaquim de Moraes Sarmen- 
to para escrivão da Relação d'essa cidade, 
mas diz-se tambem que apareceu nm novo 
estorvo depois “d'aquella ordem. O" snr. mi- 
nistro da justica parece que não deseja fazer 
despachos que possam. ser, censurados com, 
razão. Falla-se em umas informações vindas 
ultimamente e ha quem ponha duvida naves 
racidade de alguma das mesinas informações. 
O snr. José Estevão protege o snr. Moraes 
Sarmento. a 
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Provincias 
BRAGA 10-DE JUNHO — (Do nos: 
so correspondente) — Felizmente parece 


podermos, asseverar . que a ordem, publica 
está restabelecida na provincia. O povo con- 
venceu-se que eram ilusões e não sàs dou- 
trinas as que lhe prégavam os agitadores 
para o arrastarem aos tumultos, voltom a 
oceupar-se dos misteres: da vida, e procura 
pelo meio das reclamações legaes remediar 
o vexame que sofíria com a desigualdade 
na repartição. dos. impostos. Sempre assim, 
o" esperei, e bem depressa chegou essa-epo- 
ca de desengano de que ha poucos dias fal- 
lei em uma, correspondencia. E não foisó 
pelo. que respeita á primeira, manifestação de 
desgosto pelo augmento excessivo dos vim- 
postos; tambem prestes veio o desengano 
de que o appello para a guerra religiosa era 
um novo pretexto para à continuação dos 
tumultos ;-pretexto com que se pretendia a- 
gitar cada vez.mais os  animos, perturbar 
as consciencias, e fascinar o povo para vir 
desordenado. ás praças clamar pela integri- 
dade-e conservação da religião do nosso 
paiz, a qual” ninguem jámais concebeu a 
ideia de violar. A verdade appareco sem- 
pre mesmo. atravez das muitas mentiras e, 
boatos falsos, que-se propalam ' para: fins 
sediciosos , graças ao bom senso do povo 
portuguez, que melhor esclarecido fez cair 
a mascara aos hypocritas, e não quiz pas- 
sar pela vergonha de ser 6/instrumento: pa- 
ra forçar a porta que conduz ao poder. 

A! prudencia, e medidas salutares em- 
pregadas pelas authoridades civise militares 
se deve tambemo complemento-da pacitica- 
ção da provincia; mas não menos se deve 
ao auxilio prestado pela força armada, que 
mais uma vez se mostrou digna dos maio: 
res encomios:, porque” desempenhou «com ti- 
delidade e corngem os deveres da stia ins: 
TECH o dE a a 9 NE eia 

“Não será, fóra de preposito fallar aqui 
dos relevantes serviços gue v regimento de 
infanteria 6 prestou á causa publica na cri: 
se porque passamos. A decisão e; energia 
do seu digno coronel José. Maria. Gomes; 
4 'coaljuvação que lhe'deu oseu major Isi- 
doro ques da Costa, e em geral todos 
os officines do regimento se deve a boa yon- 
tado o dedicução , com -que todas as pra- 
ças de pret sob uma rigorosa disciplina so 
apresentavam todas as vezes que era mis- 
ter ostentar a força e dispersar os tumul- 
tuosos: 7 ; 

. A pesolução ' instantamen tomada. pelo 
exe.mo coronel José Maria Gomes de combi, 
nação como seu majur, quando depois de 
uma-pequena; conferencia com as authorida- 
des civis no campo da Vinha na tarde de 7 
dg maio ultimo, ordenou que elle miujor sa- 
hisse. com uma, força de 40 homens para re- 
pellir opovo amotinado, que,agglomerado já 
4 entrada da rua da Ponte e deS. Vietor; 
exigia penetrar na cidade foi uma medida 
de alta, conveniencia e, devidamente aprecia- 
da pela maioria dos habitantes; Com oappa- 
recimento da força commandada pelo major, 
que, chegando ao sitio do Espadanido foi re- 
cebida com alguns tiros do povo armado; 
todo este fugiu precipitadamente,e chegando 
logo depois mais duas pequenas partidas cum- 
mandadas pelo capitão Gaspar e tenente Vaz 
foi perseguido todo; o mais, povo que estava 
do lado opposto até á distancia de quasi meia 
legua. O capitão Ferreira é alteres Gaspar 
que faziam parte da força cominandada pelo 
major foram, incansaveis na perseguição dos 
amotinados, que para mais depressa-escapa- 
rem largaram' arinas, chuços, chapéus, é até 
o calçado. Bem sei que serviços desta or- 
dem não são. dos.da maior, gloria para of- 
ficines," que tem: por-muitas vezes avriscado 
a vida nos campos de batalha, mas'o que 
está lóra de toda a duvida, é que se n'aquel. 
le dia o exe.“'º; coronel Gomes não, tomasse 
»| tal deliberação, o povo augmentando em nu- 
meto penetraria na cidade no dia seguinte, 
e apoiado no interior por muita gente que 
o esperava, para adherir ao movimento, da- 
ria serios: cuidados, e não sei se a revolu- 
gão iria por diante, attenta à diminuta for 
ça, que tinha o regimento 6, para defender 
todos os pontos de uma cidade tão aberta 
como a de Braga. 

E qual séria o resultado d'esta revolução? 
Repercutir-se cim todas às poyoações da pro- 
vincia, tomar incremento-em outras, e dar 
talvez o effeito desastroso de cahir o governo 
no meio dus tumultos. Conheça portanto a 
nação € o governo à importancia do exercito 
ea honra que'a este fuz o regimento de in- 
fanteria '6. y y 
“O sn. barão de Palmo chegado no dia 
9 de maio. a tomar o cominando-da, divisão, 
ainda veio a: tempo de: presenciar e avaliar 
devidamente o aturado serviço que continuou 
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ar este regimento. 
N'esse dia já não apparecia um só homem 
armado:nas immediações de Braga, e nunca 
mais foi possivel reunir o povo para vir á 
cidade, apesar dos muitos esforços que em 


e 


|auctoriseis o governo a mandar cunstruir.a | progaram os agitadores, e do muito tocar de 
parte restanto-da referida estrada - cothpre. | sinos: a rebate. -Areste illustre eintrepido go- 
hendida no concelho” da Pavów do Varzint. | neral temos por muitas vezes ouvido; elogiar 


o comportamento do regimento 6, e dar o de- 


vido apreço aos seus serviços na crise que 


E EA! FTP EL 
NOTICIARIO 
H Estadio de p palio São satisfactorias 


as notícias officiaes, e bem assim as que dão 
os jornaes das difivrentes localidades, sobre a | 
estado do paiz, «Ha socego por toda 7 
e no districto de Braga, onde mais sériamen 
foi alterado, o, povo, volta pacifiço ás suas oc; 
cupações ordinarias. 

Segundo diz o «Commercio de Braga», a 
comissão de inquerito nomeada para aquelle 
districto manda reformar todas as matrizes. 

O «Vimaranense»: diz que o membro da 
comunissão de inquerito, o snr. Jorge Nuncs 
Penteado, que foi examinar as matrizes dy 
concelho, de CGuimardes, taes irregularidades 
lhe encontra, que no relatorio. que dirige, ao 
governo propõe à sua annullação. 

Isto prova que a nomeação da commissão 
não foi uma medida illusoria; como se preten- 
deu fazer acreditar. io 

No cofre da repartição de fazenda do dis- 
tricto de Vianna abriu-se o pagamento dos ju- 
ros das inseripções da junta. do credito pu: 
blico , relativos ao: 1.º.semestre.do corrente 
anno, que finda a 30 d'este mez. 

No: dia 10.sahin, de Valença para Braga 
todo o resto da força do batalhão. de caçado- 
res, que é substituido, n'aquella praça. pelo. 
regimento de infanteria 5. 

Concerto. — O brilhante concerto pro- 
movido pela direcção do Palacio de Crystal, 
que devia ter lugar no theatro de 5, João na 
noute de 13 do corrente, foi transferido; para 
segunda-feira 16. £ : 

» Serviço. dos . mergulhadores, 
portuguezes. — No lugar competente 
publicamos uma correspondencia/do snr. Flet- 
cher-úcerca de uma local da nossa; folha, de 6 
do correnie, naqual dando-se noticia, da par- 
tida: de dous mergulhadores; pára serem em-, 
pregados na collocação 'dos tubos da ponte do 
Vouga, se comparava o custo do serviço nas 
obras da barra dos mergulhadores portugue: 
ves com o dos inglezes, ficando, aquele, in- 
comparavelmente mais barato. N'isto não ha- 
viá proposito (de deprimi  oserviço-dos mer- 
gulhadores inglezes, que; ninguem, censura; 
pertendia-se só mostrar que o dos portuguezes 
custava muito menos, e não era isso de estra-. 
nhar. , 

« - Amoticia à que-so refereio snr, Fletcher 
é d'esta redacção é foi resultado de informa- 
ções obtidas de pessoa competente e que jul- 
gamos incapaz de dizer uma cousa por outra, 
no-emtanto procuraremos novos esclarecimen- 
tos, e, segundo elles, confirmaremos ou re- 
ctificaremos oque se disse n'este jornal. 

Não sabemos se o serviço actual é mais 
facil do: que era quando: feito pelos mergu- 
lhadores inglezes; dizem-nos porém que elle 
não tem constado sóreim remover pedva par- 
tida, e aprova está em qua mas noticias que, 
se tem dado n'este jornal das obras da; bar- 
ra, se tem mencionado as explosões dadas, e 
portanto vê-se que mão é'só da remoção: de 
pedra que se tem tractado. 1 vininos 

Apesar do tudo," seremos-0s! primeiros a 
apoiar que este serviço seja contractado de 
novamente com o snr. Fletcher, uma vezique 
s. s.º'se obriga a fazer igual serviço por me- 
nos. de metade do preço por que: actualmente” 
fica. 

Asyio de Mendicidade. — No mez 
de-maio ultimo foi a receita do Asylo Por- 
tuênsede Mendicidade de 3809520 réis /e a 
despeza de 2878895 réis, havendo um! saldo 
a-favor do asylo de 925625 réis, ao qual, jun- 
tando o saldo de 5225726 réis que passára 
do mes antecedente, ticon existindo em caixa 
no fim: de maio a quantia de 6159351 réis. 

As verbas de receita foram: 
Recebido de diversos subseripto- 


tes uy s «lol 1. +B568400 
Producto das cadeiras'em diversos 

sitios. 90. orsl, bo odaiuss. oh 128120 
Pela assistencia dus mendigos a: 

tim responso de sepultura... 98000 
Recebido dosnr. José Diogo por !«: 

compensação das 'despezas do 3) 

umaakylada vv ietovs 15800 


Producto da venda de sabão: 


3808520 
' Lo L rem 

“As verbas de despeza foram : 
Comedorias e diversas despezas. . 2495010 
Ordenados do mez de maio. . 169235 
Ao cobrador, pela sua agencia. 225040 
o 2874846 


O movimento do asylo no mez de maio foi 
o seguinte: ' 
Em 30 de abril existiam : 
No asylo 56 homens e 77 mulheres. 
- No hospital 4 homens e 5 mulheres. 
Total 142. 
Entraram durante o, mez, 1 homem e 7 mu- 
lheres. : 
Sahiram 1 homem é 1 mulher. 
Falleceu no asylo 1 mulher. 
Ficaram existindo em 31 de maio : 
No asylo 56 homens e 82 mulheres, 
No hospital £homens e 5mulheres,. 
Total 147. ) 
Vandalismo. — Esta nouté, alguem 
mal intencionado quebrou pelo meio do tronco 


nascente da rua do Ferreira Borges, em frente 
da rua de D. Fernando, 

Dizem-nos que às 10 horas jáxa amoreira 
estava quebrada. 

O que é para estranhar e até parece ina- 
creditavel é que à sentinella do Baneo Coim- 
mercial não visse este acto. de. vandalismo; 
atão poucos passos de distancia 1»; 

Malfettores: — Hontem' pelas'10 ho- 
ras c meia, da noute recolhendo-se para sua 
casa o commerciante britannico d'esta praça 
o sur. Shore, ao passar pely rua da Restaura- 
cito por baixo do hospital da Misericordia, 
foi atacado por dous homens, que parece per- 
tendiam roubal-o, ) 

O snr. Shore quiz defender-se, porém re- 
cebendo algumas pancadas nã cabeça, e em 
outras partes do corpo que o deixaram, mui- 
to maltractado,cahiu banhado em sangue, mas 
ainda pôde gritar por soccorro. Do hospital 
ouviram os gritos e tambem coméçaraih a 
gritar, ao que a patrulha acudiu e chegou a 
prender um dos malfeitores, e consta-nos que 
o outro foi preso esta madrugada: vs 
[En eb ae Sta cfaado 6 hospital 


olhi 


justiça, os seguintes juizes de direito: 


juiz de direito. 


tambem lugar os seguintes despachos. 


uma linda amoreira que estava na orla do |i 


eo OM Morto 


corros precisos 5 
j hoje foi tá 
fa da 


ferido para identico lugar da cadeia de Coim- 
bra, sendo substituido pelo snr. Thomaz Tei- 
xeira Nunes, regedor que era da freguezia 
de Cedofeita, c que sendo nomeado carcerei- 
ro da Relação do Porto ; já honteim tomou 
posse, 

Regedoria de Cedofeita. — Foi 
interinamente . encarregado da regedoria de 
Cedofeita o snr, João edit de Faria Tei- 
ves, 


Providencia necessaria. — Por 
portaria do, ministerio da justiça. expedida 


| aos presidentes das relações/determina-se que 


elles façam logo intimar todos os juizes de di- 
reito que forem promovidos de umas para 
outras classes, transferidos (ou de novo  des- 
paghados, bem como:aquelles que, já 0 tive-. 
rem sido.e ainda não, se achem de posse; que. 
a tomem c entrem no exercicio dos respectivos, 
lugares dentro, do praso marcado pela lei, 
sob pena de serem logo considerados: no, qua- 
dro da magistratura judicial sem, exercicio 
e sem, vencimento, reputando-se vagos os lu- 
gares para serem: de novo providos. tr 
Era, uma, providencia necessaria, por, 
que em muitas, comarcas. tem sestado, ao 
abandono a administração: da justiça pela au- 
sencia de quem a deve administrar. Será para 
desejar que ella se cumpra. aa caloit 
- Juizes de direito de 8.º para y 
2.º classe. — Por decreto de 7 do corrente. 
foram promovidos de 2.º para-a 1.º classe; 
precedendo consulta do supremo tribunalide. 
Lucas: da, Trindade Leitão, que. estava 
na comarca de Pombal, de 2.º classe— para 
a comarca de. Beja, de 1.º classe, vaga pela 
nova; collocação de, Francisco, Antonio da 
Cunha Abreu Tayares. 10 
João Ribeiro dos Santos; que estava na 
comarca | de Monsão, de 2.º classe — para a 
comarca de, Portalegre, de, 1.º classe, vaga 
pelo novo destino de Antonio José Barbosa 
Junior. no; 
José, Maria de Almeida Teixeira de Quei 
roz, que estava na comarca de Almada, de 
2,º classe — para, a comarca, de Blvas, de 
1.º classe; vaga. pelo. novo: despacho de An: 
tonio Maria do Couto; Monteiro: mM 
seJosé de Sande Magalhães Mexia Salema, 
que era-de 2.º classe para o 3.º districto 
criminal de Lisboa, de 1.º classe; onde se 
aobaz ONTAi! q À | 1a 
Agostinho: Joaquim de, Oliveira Coelho,| 
que estava ná- comarca, de Cantanhede, de 
Z:* classe — para; à comavea/de Ponta) Del: 
gada, de 1.º classe , vaga pela: nova” col- 
locação; de-Antonio Joaquim: Nunes Vascon- 
cel'os, us Ê tissega 
Manoel José. da Silva Leal, que estava 
na-comarca de Valle Passos, 'de 2.º classe, 
para, a comarca oriental do Funcl 
classe, vaga pela transferencia de 
das Neves Sousa Pimenta. ml 
Luiz Martins. Villaça, que era de 2.º 
classé —' para o 2.º districto. criminal de 
Lisboa, de 1.º classe, onde 'se acha. 
Antonio: Nunes Ribeiro, que restava nai 
comarca: de Lagos 'de 2.º classe: — pára a: 
comarca! de Faro, de 1.º classe, vaga pela 
nova collocação de; Antonio Xavier da: Vos- 
tar Veiga. vo ob atvad o E] 
José Jacinto da ' Cunha Rivará, que-ess] 


f 
tab 


«| tava na comarca ide Vouzela; de 2.º elas- 


se; == para a comarca-de Angra do Herois- 
mo de-1.º classe; vaga pela nova: colloca- 
ção de José Prúdencio Telles “de Utra Ma- 
chado.' orutdis uniom ( 
“Joaquim” Augusto-de Almeida - Teixeira 
de" Queiruz; que estava na comarca de Ce: 
lorico-de Basto; dé 2. velusse-— para aco: 
marca da Horta, -de-1.ºclasse;, vaga pela 
nova collocação de Joaquim Maria de Mi- 
randa'e Oliveira: + 01 is 
Despachos. =Por decreto de 14 de 
maio ultimo foi declarado vago o lugarde 


mM 0 8 


juiz de direito da comarca ido Elvas; de 1.º 


classe, om consequência de ter sido novamen- 

to nomeado ajudante 'do “procurador geral 

da corda junto do ministerio do reino, o max 

gistrado Antonio Maria do" Couto Monteiro;' 

que se achava exercendo papello lugar “de 
ls 7 


Por decretos do 14 do conrente tiveram 


Matheus de Souza Fino, que: se achava 
transferido para o lugar de juiz de direito 
da comarca dá Anádia, de 2.º classe, "trans: 


18200 | ferido novamente, como pediu,“ para identi- 


co lugar da comarea: de * Monteinór-o-Velho 
da mesma elasse, vago pela"promoção de An- 
tonio José 'da Rocha, ficando sem' efeito a 
transferencia anterior: batgebo Í 

António Joaquim Nunes de Vasconcellos; 
que “sendo juíz de direito de 2.º classe, “es” 
tá servindo na/comavea de Ponta! Delgada, 
de 1.º — nomeado para “o lugar de jiiz de! 
direito ida comarea da Anadia, de 9.º classo. 


tal 


Boatos. — Segundo diz o «Commercio 


de Braga», corria alli o boato de que o sir. 
Vasconcellos, “delegado do tesouro n'aquellé 
districto, pedira a sua demissão. t 
Tambem corria alhi“e eiti Valença que o 
snr. José Maria Gomes, coronel'do 6 de in- 
fanteria, pássa a commandar infantéria 5, 


Falleceu em Eixo, | 
r. Venancio Dia: 


quelle districto. 
Falleceu tambem o antigo escrivito da ca- 
maya de Aveiro e acttal cartorario da Miseri- 
cordia, da mesma cidade o snr. Antonio de 
Almeida Neves. Ê 
Passageiros. — O vapor «L: j 

sahido hontem para Lisboa pela, 1 hora da 
tarde, conduziu a seu bordo 88 passagei 
entre elles os seguintes : 
Luiz Antonio de À 


evedo Feio, Si 
q Q nes, Costa, e sua espo, 
e Augusto de Faria e duas pessoas de 


Corncaux,, Manoel Goma 
SB) 


or «Iberia» (do hontem de Londres co) 
uziu os seguintes passas ros 
- Miss Hitehman, Mis, Delifórce, Andia- 


de, e Laurie. 


“| Liar! 


general, que ha um anno vivia af- 
politica, teve sempre o presenti- 
e que tinha de ser victima do odio 


ando os francezes chegaram" a Tehua- 
; não pôde resistir ao desejo de estabele- 
cer relações com os alliados, que julgava po- 
riam fim ás discordias que por tantos annos 
tinham assolado o paiz 
Sahiu do Mexico acompanhado por um 


seu antigo partidario, que lhe servia de cria- 
do; porém; ouporqu LAP SA 
| passos ou porque fos: E) é 


ue, quando estava proximo a chegar ás 
avançadas francezas, foi preso por uma par- 
tida de homens -a cavallo, que; lançando-lho- 


um laço grarrgatatawy ne iajapoigageguns 2 
Kilometros. 
9 menaaa noso squdulgatam em 
alto. 


Assim qu 
sitio seguro, fizeram 

1-0, general levava já um braço quebrado 
emduas partes, c,0 corpo todo n'uma horrivel 
ferida. 10h 9 & BnidOG: du 

Por espaço de 36 horas o deixaram assim. 
entregua às, dores produzidas, pelas suas fe- - 
vidas, e, pela fome e, sede, que 6,0 mais. ter. 
rivel; de todos. os sofrimentos maquello clima, 
abrasador. à 

= Os soldados transportaram-n'o,a uma casa, 
onde o assentaram m'uma cadeira velha para, 
ser fusilado nella,» irop uid dos 

Os soldídos recusavam exeçut: ordem, 
eelle. mesmo teve que supplicar-lhes que po- 
zessem fim aos seus toi at 

8 Soldados, lhes disse, .combatiganarchig, 
em quanto as minhas forças 0. permitiram, .6, 
sabeis que não poupei o meu sangue no carr, 
po. da batalha. Abrem-se hoje novos horison- 
tes. À guerra civil que nos devora vai cessar; 
porém;não posso servir paramada; 
ro disputar aos meus inimigos a pou a 
que me resta. Dai-me um padre e apontai bem, 
Bo comagãão bis cuot mquir a abro sovog ; 

Não commovendo estas palavras, os solr, 
dados, o. general tirou wma; bolsa;de dinhei-" 
ro que tinha; comsigo, e «à atirou jacrescen=. 
tando: aTomai esse ouro que me, deixaram ” 
Robles, não é, traidor, 'e nunca, penson em, 
escravisar a sua patria, mas sim em à Tes, 
generar. Pensai algumas vezes n'ellos, e. ro: 
gai pelo; descanço da sua alma. 1) 

'm Apenas pronunciou estas palavras; uma; 
descarga .poz fim aos seus dias...) ss 

Questão célebre, —Lêsonjuma.cor- 
respondencia-de. Pesth:(Hungtia), datada de, 
25. desmaios amos os 

«-O principe de. Crouy( ) 
ctual dos! descendentes. de; Arpad, veio Jane: 
çar nos nossos salões e miaslileiras: do; alto 
clero um verdadeiro facho de agitação. | 

«! “Todos anceiam' saber como a casa de: Ha- 

psburgo. resolverá: sobre -as; pretenções . do. 
representante da antiga casa real da Hun=: 
gria. k ob rat om 

Tracta-se de uma propriedade discutivel 
segundo uns, mas sagrada pará: todos. 1!» 

Eis o facto! ay , 

Ha annos, fazendo-se uma escavação em. 
Fejervaz, encontraram-se ás ruinas' dos -áli- 
cerces de uma igreja, cujos subterrantos ser 
viam de sepultura aos teis-hungaros. 
um dos jazigos appareceram quatro” 
letos, um dos quaes era tim feto, que ficará 
no ventre-de sua: mãi.'Os outros: dous pas: 
reciam ser:de-dous hômens, sendo um d'es- 
tes de altura notavel, tendo na cabeça-a cow 
rôa real de Santo Estevão. fey 

-“ A politica austrinca mandou tirar soráine- 
nhuma pompa aquellas-reliquias; que foram 
depositadas no museu nacional de Pesth, onde 
deram lugar a um'inquerito historico.) 

O esqueleto do rei'tinha ainda na mão o 
bordão dos cruzados; signal cento de ser a; 
ossada de André Lou de um de-seus avós, 
quo tinham feito voto de se' juntar aos eru- 
gados. É sa ov40y amp ah 

Osresqueletos eram, portanto; indubitas' 
velmente, os de S. Ladislau, de Koloman, de 
Bela IL, de Emerico ou de-André IE. - 
ka Houvominuciosas discussões entro os sa- 

os. 0 a dest inowri 
k as estatura do esqueleto cortava d difficul- 

ado. » 

João Erdi declarou que a academia ti- 
nha debaixo dos seusolhos os restos de: Bes 
la-IlE'e de sua; segunda mulher Irene. “O 
mesmo Bela" que esposow em' 1185 Mairga- 
rida de França, filha de Luiz VI, irmã 
de Philippe Augusto “e segunda “tim de S. 


pm edi 


a ORA Os1y 


aisv as e 


“Estes esqueletos estão hojó m'wm sub= 
torianeo do museu 6a cabeça de Bela, se- 
parada “do “tronco, “posta dir redoma na 
sala das antiguidades. 0400 + > 

Tendo 'noticia” d'estes” fuotos o principe 
do Crouy-Chanel, que está actualmente 6m 
Londres em compúnhia «de Klapa, reclamou 
as hontas de uma supultira Christi” para 
as ossadas de seus illustrés 6 ventrandos as 
vós. Milor em v 

O negocio está, affeçio ao cardeal francez. 
| Es re mação levanta difficulda- 
des no Heiô dás ngitações “lil politica! » 

E ob nfetidadiimpbedas 5 oro!) 

JA GRimálda, = Publicowsé/o ultimo 
numero do" 8.º anno da «Crrináldas, com' as 


ésuintes poé A vóza do | cémitério, 


pêê 


vial 


por à exe mt sms fe Seis de abril, 
por o sn joz0 — Pretos'd'tim cren 
te, É 'P, Alméidá 2 Laméntos, 
poi G pao Iuiizá = Dor- 
mi, Figa == Rpg 


ml 
Movimento das élideias au merução 

no dia 10 
*ohENPRARAM =. 

Francisco Branco ; solteiro , “brendo “de 
servir, 25 annos, natural “da fregueziaide S: 
Martinho de' Luveiro, bispado de S. Thiago, 
no reino da Gallizá, arguido de furto. 
“ Carlos Pereira da/Fonseca, “casado; 
prietario, 40 annos, natural da-fregueria de 
Oliveira, cóncelho de Mezfo-frioy comaréa da 
Regoa, arguido de ferimento. T 

Edi 08 nbr Brasorroo mts 

Joaquim Martinó“Alves;“sólteiro, carre- 
jo, 40 annos, niátiral da freguezia! do 5. 


Da dé 


| Martinho" de“ Cedofeita , que tinha entrado 


n'estas cadeias. em'7 do mez proximo preteri- 
tô, arguido de furto; pelo'que' cumpriu 16 
diás de ptisito en'que tinha sido condemado, 


a: rotob error 

' F ET pa | 
COMMUNICADO 10» 

nbr *€ ogibea vm on fesom miáduias ooo oi 

“ O presidente da direcção do Banco, 
o solo the Portugal, o ço) 

E! pára: sêntir que 'algumãs: tomespondencias 


de Lisbom para os jones, « incias, se. xcÃi 
ram, SRA ar Ms oe de ie 
dividuos que teem q melhor direito & consideração 
pabliéano log aobavoique polui st) 

“ Desthfórma! 6 fácil procurar em ficontecimént 


da Misericordin, onde se lhe prestaram os soc- do general mexicano Robles Pezuela. 


des ge dent per jo 


tiça, falar desfavoravelmente de caracteres respei» 


de u ja. sá 
- Tem causado: surpreza, e não tem dei 
indignar as. pessoas que presam' ah: 


irada me- 
José Lou- 


é com as razõ e opponhami 
E) quand air Ea PRndepon- 
dente do snr. José Lourenço da Luz e di 


a que deve a sua elevação no conceito p 

trará que não podiam mover o seu an 

ambiciosos, recusando a approvação ao 

da sua pupila. À 

iste documento de, que, se houye à recusa, 
t 


ainda “antes da intervenção da justiça, ella não 


abrangia o futuro e fisava as condições em que po- 
der O Do 
ão es! 

tificar o em io do a 
Luz, "porque o nosso pro) 
qué teêm parte 'n'esta desgra 

* Egerovemos para quem 
sé Lourenço da Liz e tenha visto o qui z 
nientemente e com plena injustiça se publicou em 


uma das folhas do Porto. 


Para quem o conhecg-é dispensavel.toda e qual- 
quer dei do ter e in- 
telligencin provada por tantos modos diferentes, 
são circumstancias onde a bala, ainda a mais cui 
dadosamiente” forinda pela calumnta, rês 

deixar o mais'ligeiro signal 

“Um tutor, como um pai, só! ide 41 

fórordu consciencia pelos motivos cum que presta) 
ou regeita o ge consentiment -misitrimonio de! 


seus futelados. 

Até a l6i, providenciando ágerca do; Es de 
supprir t ent 8, t itado a 
tinta DESA e; perante zo dos ho- 
mens de 'quêm tem 'direito de o conceder ow negar. 


Faremos como Ter, 6'sómente rios 
mos em provar que o snt; José Loureni 
não:teni a quein ser ingrato pela posição 
mente honrosa à que chegou, porque a deve si, e uni- 
camentê a si, tanto nas sciencias medicas como no 
Judo estabelecimento bancario do paiz e na gra- 

gem romeno — ra] 


boa, 
nome 


ão do; Banco de 
aquelle 1 


Pontual. Dre ane nb aline O sofa 
Desde a commenda e carta do conselho até, 
ao pariato, as distineções ofiiciaes honram na pes- 
soa do snr. José Lourenço: da Luz a» classe de 
professorado e dos. facultativos, como a entrada re- 
cente de Ingres. no senado da: França honra, à 
pintura ANAL ESPANTA oi 1 all 
-» Quando se chega a, ser-dos primeiros em uma 
das provincias dos conhecimentos humanos, as hon- 
ras não surprehendem quem as recebe, nem o pu- 
blico qu it; 
E Em 
pôr for óssi boiiosa e 


te, 


intelligentemente com que ser independent 8] 
EG SAR it 


fórma, condjuvado pela regulhridado irreprehensiv 
ros 4 


dá sua vidas. so br sto Oha 

; Ames ego a se 
não lhe tendo 5 (para. os sen 
modamente á 4 çamento do estudo , no | 
o quiz' fázer, porque os doton com educação  éxem. 
plos, para que sejam uteis d patria sem lhe serem 


not 0) TETO, 
acessivel 
vidi 


8 


Eone não sabemos que lhe resultasse nenhum favor 
de fortuna, no mesmo tempo que são publicos os 


desgostos que bem pungentementeos devem recordar. 
ec du bem on gentamente me dna porre 
se estabeleceu no Brazil é quasi em parte do dominio 
publico, e á responsabilidade que podia enber ao no- 
me do snr. Bessone não deixou a pnpqnis do pre- 
tender associar o nome do sur. José Lourenço da 
Luz. Felizmente, o presidente da direcção do Baneo 
de Portugal soube conciliar dos rigorosos deveres da 
sua posição com um procedimento de completo 
cavalheiro. Confiando na sua consciencia, ainda 
, ntesse melindroso negocio se mostrou superior a to- 
das as invectivas e a todas as suspeitas. E se já cui- 
dava em tomar casa fóra de um predio que perten- 
cesse ao sur. Bessone, porque até em ser seu inquilino 
a maledicencia fundava bontos, era sempre o mes- 
mo amigo, que sem dependencia, mas sem a quebra 
dos deveres de administrador da fazenda alheia, se- 
guiává cutiterdáges o Hunco, ser febinpremietibr o 
dito do maior dos seus credores, depois dogoverno. 
evidente que o é Lourenço da Luz 
não deve o enr. Bessone posição nem fortuna, e que, 
se houve ingratidão foi da parto do quem não poupou 
desgostos iso âmigo que o soube ser com dignidade 
independencia, mas firme dedicação e austero 'respei- 
to a deveres sagrados, | 
(105) 


a ooo si Do Sn, redactor 
Na sua sereditada folha de 6 do corrente lê- 
se n'uma local qué haviam partido dous mergu- 
lhadores portuguezes, que estavam ao serviço da 
barra, para serem empregados na colocação da 
ponte do Vouga. 
ia nada teria'de reparavel se um pe- 
queno additamento não envenenasse a intenção da 
sua publicação, dando a entender que o serviço 
feito pelos mergulhadores portugiezes é tão effienz 
como o dos inglezes; e custa menos que a quarta 
parte, LE nro Voam 80 ANE k 
Longe de mim o pôr em duvida a capacidade 
de portuguezes ou de individuos de qualquer na- 
gão para este ou qualquer (outro serviço; não posso, 
porém, permittir quê injustamente se deprima para 
elevar sobre terreno escórregadio. ou 
O serviço que actualmente se faz e tem feito na 
barra, é remover pédra já pirtida do paredão arrui- 
nado, ot d'esse montão de pedra solta de Sobreiras, 
bem diferente do serviço de a partir e extrahir de- 
baixo de agua com alguns metros de profundidade. 
Eu acho carissima a razão de 45000 rs. o me- 
tro como diz a local e não se me dava de contra- 
Esto por menos: de metade, fazendo o mesmo que 
elles. * 
Agora, snr. redactor, para se conhecer que eu 
sou sincero em an que os mer; gd 
ortuguezes poderio vir à ger o que ejn, mas 
que por ora Estão Tonge dé adtingir o quê são sens 
Etnia veja-se o que acaba de acontecer na ponte 


ga. 
“Chegaram alli os, dous melhores mergulhado- 
res da barra, mas ambos foram mal suecedidos, e 
não podendo fazer -sorviço algum, não houve forças 
humanas que os retivessem e partiram para 0 Por- 
to, causando não pequeno desgôsto a quem se es- 
força por lhes attribuir perícia e habilidade que 
ainda não possuem, e julgou necessario, para des- 
fazer o mau efeito d'esto facto, certo espalhufato 
para lançar pó nós olhos. " 
terei muitá satisfação de sustentar o que di- 
Ago, ora quem não queira esconder debaixo da capa 
lo amonymo a pontã do ferro com que prétende 
ferir, pabeprigao 
use D lin Ea to 
rt ur er. 
orto 10 de jinho de 1862. 


P 
52 Campo da Regeneração. 
“qu06) O 


pa RA Sera RE 


ira RA 
R 


Trio ol SE 


ROMA 4. — Chegou à Infanta Izabel de) 


Portugal. ab) 1 
O bispo aro: ELO gia hontem em 
favor dos christãos, dorÓriento, O seu dis- 
curso ;foi interrompido is vezes pelos ap: 
plausos do: auditorio, no qual se «contavam 
10 cardenes e 140' bis E rp 
; LONDRES 4. — As noticias de Nova- 
York chegam a 24, O exercito do general 
Mac-Olellan passou o' rio Chickahoming. A 
vanguarda do exercito federal estava a cin- 
co miilhas de Ri pondo Os separatistas op- 
punhado tenha À OoRR Ba As fe 
deraes, mas assegura-se que estes se defende- 


“| rão! energicamente em Richmond. 


asti 
tícias do Mexico, segundo as quaes Juarez | sal 


“! Os jornaes de Nova-York publ 


e os seus ministros fugiram para Quere 
A população de Veracruz pronunciou-se for- 
malmente a favor de Almonte. 


hosgde ji tem a 
toa Res Epson 
cluira um tract Lo governo fe- 
deral se plo TEU > dez mi- 
lhões de dollars'ao Mexico. bs 

A grande batalha parlamentar da camara 
dos communs foi ganha pelo E erio, À] 
proposta de Palmerston, approvando as des- 


pezas militares designadas nororçamento de 
Gladstone, foi PERNA gol. uma maioria 


de:367 votos contra 85. À tam 
“ Na-camara dos cominuns tambem M, Fr 
eland annunciou que chamária à atteng 


» PARIZ:5. — À «Patrie» diz que não é 
exacto que Cordova e Veracruz se tenham 
sublevado. Os despachos de 14, a 
jornal, dizem que as povoações se mostram 
cada dia mais favoraveis ;e que por todas 
as partes a queda di Sbtalestá proclamada. 
A «Presse» diz: «Estão preparados re- 
forços para partirem para o Mexico; mas 
não sahirão de França por agora. q 


URIN 5. — Nas di ões 
qa MR Rd 


ê 2) 
combateram-no Linco Bertani é 


u o ministério, e 
ari. 


ram dous 
iam escol- 


tados por; gendarmes pontificios, : 
“'TURIN: Ná camara apresentou hon- 

tem o presidente do conselho! uma carta de 

Garibaldi que dá explicações sobre o acon: 


iCal 
tecimento de Sarnico. O ex-dictador nega que 
os voluntarios tencion; sem passar a fron- 
teira austriaca, e diz que só se exercitavam 
das armas. 9 


PARTE COMMERCIAL 


Receita as Bd UP 


|. 14790 


Despachos de 


rio DE SANEO 


ex ortação - 
Bhnid, Mr. 
REP. e am 


[LONDRES “x cacând Evan 5 da 

va, 22 pipas com vinho, 
STOCKHOLMO.— Na escuna Aveking, Smith 

Woodhouse 1 e meia pipa com vinho. 


Termos de carga 
Junho 10 ] 
FIGUEIRA. —Hiate 8. João Baptista, 84 ton., 


mestre Ramos. sos VA VI) 
“MBRISTOL E LONDRES —Eecuná Aúguétine, 
cap. Boncher, 
RIO DE JANEIRO. —Barca Tamega, 265 ton., 
cap. Motta. so» 4 : 


E CI fo 


despachados para consuma 
Junho 10 

Assucar — 3 caixas, 18 feixos, 29 barricas e 

200 saccos. 


) — 46 sacços e 1 Dbarrica. mm: 
+. Farinha de pau — 11 snceos e Lbarrica..., 
-Gomá — 18 barricas o 28 paneãos 

gua 3 pipãs. 


rdente estrangeira — 
lados pela meza, da 
estiva 
y Junho 10 
- Feixes d'arcos de ferro — 400. 


ex 


Generos despac! 


“ x 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Junho 10 


y Litros 
MANIFESTADO PARA, DEPOSITO ” 
Vinho... 191911,00 
Aguardent 2340,00 


— meme — 


Praça de Lisboa 2 dé junho 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico] 

Bolsa de Madrid, em 7 de junho. — 3 p. €, con- 
solidado 51,20— 3 dito differido a 44,50. 

Bolsa de Pariz, em 7 de junho. — 3 p. €. francez 
68,60 — 4 1/ dito a 97,20. ) 

Bolsa de Londres, em 7 de junho. — Consolida- 
dos do 917 a 02. 


[e e em 
PARTE MARITIHA 


Porto, 11 de junho 
4611 motas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor Lisboa. | 
Barca Despatch. 
Brigue n.º 47 Grecian. he 
Escunas Lucie Aimée, n.º 39 Zilli, William 
Charles, Festy e uma outra. Ê 
Dons hiates. a! 


Uma rasca.. 
« O. (brand: 


O vento é 5, 


0) é o mar muito agitado. 
is e 


6.9 daijfinho. É 188963510 

Idem no dia 10, St Em 
a pese ne Sidi 

Dô a: asoradT iduDe alo st === 


de do Rindo de 


M. 19 associações sociedade; 


“| lemnidade. 


ia, Cap. 
Junior 


LO! — 
Kavanau 
& Ca 


rio, 
| * FIGUEIRA-- 
o, encommendas. 
k “AVEIRO.-- Hiate Nova União, mestre Chuva, 
ferro. 
IDEM. Hiate Phenis, méstro Nunos jjlastro. 
TRADO LEE Bco EO ER en 
commendas aid ES nado 
SETUBAL. — Hiate Aguia, mestre Machado, 
encommendas. io 
FIGUEIRA. iate Bóijinho, mestre Alcanio,| 
encommendas. Ps ' = 
' POMARON.— Escuna ing. Argo, cap: Matheus, 
astro. | 


“IDEM.— Escuna ing. Andromeda, 


Rasta Amisado mestre, Prom 


| , Cap. Hope, 
a. h 
TERRA NOVA. Brigie ig. Dant, cap: Glass, 
sal cj f ) 
“IDEM. — Briguey ing. Peerless, capi Mearns , 


Bel 3 ab 
SWANSEA.— Brigue ing. H. 
Hoyand, las 
“LONDRES. — Escuna hollv' Petronella, cap. 
Wertjes, vinho e frncta. 


MEO re 


Movimento maritim eáfrangeiro 
com relação a portos de Portugal — 
) ENTRADAS 


. 8, Preston, cap. 


1359519) Mhoay esines;-e! o-vapor Betas-do Porto. 
» Em Deal,o vapor Amazon, de Londres 
“para Lisboa. U UR 1d 

2/4» Em Liverpool, o Moult, de Sines; 
23 dejmaio Em Gothenburgo, o Prins Gustaf, de 


+ Lisbon. nú A 
“» Em Tese, o Viédelust, de Setubal. 
» Em Helvoet, o Jeltina, de Lisboa. 


30 dé “maio o) BBC, o Wiliam e Chárlespara 
o Porto. 

as neo 1 od ação o Cúpido/ de Me. 

b. mel para o Porto. 

E « Catheri int ; o Gr 

E ORE a Pc] 

poi ld 
e Start, o Sara 1 de Setubal', para 

=E09 9 TES 


MONTEVIDEU, 21 de abril —Sabiupalá in: | 
glaterra, o Decicão (? Decizão), cap. André, 
— SANTOS, 19 de abril. —Sahiu para o Cannal, | 


o Mathil É é tias na 
A ULTIMA 


HORA 


Monumento de D: Pedro, V 


Teve hoje lugar a grande solemnidade da 
eollocação de pedr ufdamental aRaMdala 
ção das obras do monumento 'que os artistas 
portuenses vão levantar à memoria do falleci- 
do Rei o Senhor D. Pedro W/ “11 
1 O'local da solemnidade estava convenien- 
| temente preparado. E 
“A ellipse, que, formada por uma dias 
passeio de pedra, constitue o centro da praça, 
estava pela parte interior da orla de arvoredo 
circuitada de mastros pintados de verde, nos 
festões 
ado a 


lado, formayam uma especie de told... 
à “De mastro a mastro e na mesma linha 
corria a altura conveniente do chão um festão 
de, murta em toda a circumferencia. Nos en- 
treval dos mastros appareciam entr 
ens de bandeiras e, nun eaixilho circular 
formado, de ramagem de buxo, os titulos das 
“odustrial e de 
No extremo sul 


ES 
soccorros mutuos do Porto. 


F. levantava-se o pavilhão, para a assignatura do 


auto. 
=) 9% No Extremo opposto, encostado pela par- 


te interior a um alto mastro com a bundei- 
ra portugueza, lia-se no meio d'um tropheu de 
bandeiras e cercado de um festão de rama- 
gem de buxo: - Sociedade Madrepora do 
Rio de Janeiro, 

Em volta da praça, a ponca distancia das 
casas, corria una outra linha de mastros con 
bandeiras, que se prendia um festão de murta 
em toda a extensão. Esta linha estendia-se 
até à entrada da rua de Santo Antonio. Esta 
a estava toda brilhante e vistosamente em- 
esada. As casas em volta da praça estavam 
tambem embanideiradas e as janellas adorna- 
das com cobertores 'de damasco. 

Daremos agora summaria noticia da so- 


Depois das 11 horas, estando reunidas 
no pavilhão os snes. governador civil e seu 
secretario, presidente e. juizes, ajudante du 
procurador regio e guarda-mór da Relação, 
exe.mt camara, o corpo consular, governa- 
dor do bispado, o ill.mº e rev.º cabido, ab- 
bades das freguezias da cidade, brigadeiro 
commandante da força armada, intendente 
da marinha e seus ajudantes, generaes Lo- 
bo d'Avila e Infante de Lacerda, chefe de 
estado maior, Serpa Pinto, pares do rei: 
no conde de Terena e visconde de Gouvêa, 
marquez de Monfalim, conde de Bretiandos, 
viscondes de Azevedo, da Trindade e da Pe, 
na, barões de S. Loureno, Vallado, e Nova 
Cintra, director das obras publicas, directo: 
e guarda mór da alfandega, conselheiro José 
Lourenço Pinto, administradores do 1.º e 2.º 
bairros, commandantes dos, barreiras e tele- 
grapho, commandante de veteranos, comman- 
dantes dos corpos, deputações das associa- 
ções commercial e industrial, de todas as 
corporações d'esta cidade, directores e lentes 
da Academia Polytechnica e Bellas Artes, che 
fes de diversas repartições, alguns membros da 
imprensa, e muitas pessoas consideradas das 
diferentes classes; e chegando o «xc.mº general 
visconde “de Rilvas, encarregado de represen- 
tar ElRei o Senhor D. Fernando, m'esta 
solemnidade, o secretario da commissão pro- 
cedeu & leitura do duplicado da acta, em 
pergaminho, que tinha de ser collocado no 
cofre por baixo da pedra fundamental, sen- 
do em seguida este auto assignado pelo re- 
presentante de El-Reio Senhor D. Fernan- 
do, e primeiras authoridades. 

Depois d'isto seguiu o ceremonial, na fór- 
ma indicada na acta que abaixo» damos, e 
que lavrada m'um livró encadernado de Vel- 
ludo vermelho e marchetado de prata , foi 
lida novamente pel o secretar) i 
por todas as pessoas prezent 


ceremonia do assentamento da pedra, que 

cobre a fundamental, eram de prata. 
Oexe.2º visconde de Rilvás, depois da ce-. 

monia do assentamento declarou em nome 


Exgup io PO 18 samDAR! 4) eu | 
mm ÁVEIRO, — Rasca Patusoa, mostro, Santds 
À «a 


30 de maio Em Seilly, o Flora, de Cardiff para 
isbom, ã ' 
81! »' Em Leith, o Gasper, e o Ora; ambos 
1 para Esbóno rue 
17:01,» Em Qhristiaasund, o Yelya,ide Setubal. 
267 Em Sandhamn, o Ludvig, de Setubal. 
pa Em Stockholmo, gicançi de Lisboa. 
8, Ee nstgdi, FEM Pi illa Noya: | or 
tyo do fi UU | 
2 RU m dir Li o Gurdon ) ow, de i 


“| onze horas 


*| houve por bem s. e: 


O martello e trolha que servitam para a/r 


y Fernando, inau-|” 
ato, é-termino! 


| CRER BR o Bite DeFemándo 
AO Boss À Ê | q E] 


A" cidade invicta ea todos os seus bra- 


vos c hexoicos h is) s, THA 
ERES A: E enthusiasticamente cor- 


respondidos, tocando n'essa  occasião todas 
as Qlisio e salvando a | fortaleza da Serra 
do Pilar. * 


Seguiu-se o" discurso do «presidente da 
commissão, que tambem publicamos. 
A grande commissão do monumento, de- 


vidi as secções que so distinguiam 

CL RA eo ido 

fita que traziam do lado esquerdo, sendo uns 

AE e ontros verdes. sl : e PR 
Os'membros da commissão, recebiam os 

convidados à entrada da 

nhavam até ao pavilhão. 


praga e os acompas 
- No pavilhão estavam quatro mezas, tres 
cobertas de damasco, e a do rar que con- 
tinha-o-livro cta;; coberta-de e. 
duas A pons here s objectos 
que estavam para ser encerrados na base do 
monumento; é n'uma outra estava o desenho 
do mesmo, em caixilho de moldura dourada. 
Estes objectos eram a lamina'e as mve- 
das de «uro e prata, que eram conduzidas 
em uma salva elosnr. PA co 
auiá dé ipstgaiia, q! nl ão ind 
em um frasco e que era levado pelo snr. presi- 


o 
dente da camara Ra 


ndante das armas levava 
citada o ag é E o da 
presi a tambem outra salva, on- 
dee uma pequeria taboa com cal. j 


Em todos os quatro lados, no exteri 
da praça, se via uma massa compacta de 
povo. As janelas estavam litteralmente cheias 
de senhoras. 


Pg pi 


to di 


im pe » EE 
ais “onze dias do tez do junho 'do ano 
o nasci le Nosso Senho: 
to de AREA ATE AOS 

[a manhã, na praça da Batalha 
d'esta cidade do Porto, o exc."!º snr. viscon- 
de de Rilvas, gêntilhomem da real camara é 
ajudante de campo de Sua Magestade El-Rei 


o Senhor; D. Fernando Segundo, quali- 
dade EM VR uvisçd PE pr ença de 
s. exc.º q:snr. governador-eivil; da exc.m 


camara municipal, das authoridades ecclesias- 


das corporações commer industriaes e 
de nes e Ei o (do per 
estando guarnecida a praça com a guarda de 
honra e decorada com mastros e bandeiras ; 
7 ) .* 0 referido snr. vis- 
Yi ilvas significar em nome. dorS 
neta bica Es hor D. PernandoS 
gundo, a sua regia intenção de lançar, pela 
pessoa d'lle representante, os fundamentos, 
inaugurando, os. trabalhos de edificação , do 
monumento consagrado pelos artistas por= 
tuenses á memoria do: sempre. chorado Mo- 
narcha El-Rei o Senhor D. Pedro V., o mui, 
a amado, como tributo de eterna gratidão 
los mésnhos artist 4 
Eoridiguidas nim 2H) EL. oris- 
co do monumento, “e, passando a examinal-o,' 
foi depois condúzida a pedra fundamental pa- 
ta à sua deposição no a do referido m 
númento, centão s. exe.º o snr. vigario ca- 
pitular'passow'a celebrar coni.edificânte es- 
plendor a ceremonia da benção. E passand 
s. exc.* o encarregado de Sua Magestado Il 
Rei o Senhor, D, Fernando Segundo a lançar 
dentro do cofre de zinco as moedas de ouro 
e de prata cunhadas no reinado do fallecido 
Monarcha, e uma lamina iguilmente de pra- 


D inseri ina traduzida emlin- 
PE A 
mo falecido Munarcha; se procedeu df leitura 
do competente auto lavrado em pergamin 0, 
e à assignatara do mesmo pelas aut Naa 
des, corporações. é pessoas referidas, o qual 
foi encerrado em um vaso de vidro lacrado 

nçado depois j no dito cofre de 
dor O Alea ALE 
uma chave de ouro, fez d' trega as. 
exe.* o o APRE EA d: regido pa- 
ra/adepôr nas imãos do mesmo Augusto Sé 
nhor. E sendo em seguida ocofre; collocado 
no fusso, e tapado este com a pedra fundamen- 
tal, s. exe." batendo-a e fixando-a, declarou 
em nome de Sua Magestade El-Rei o Senhor 


D. Fernando; do ani; u - 
NR MEG Echo 


lo monumento dedicado á memoria «do 'Se- 
nhor D. Pedro V, o muito amado. 

O presidente da commissão, Luiz José 
Nunes, dirigiu um discurso a s. exe.” o snr. 
visconde de Rilvas, encarregado de Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando Se- 
gundo, exprimindo os sentimentos, de que 


se acham compen os s 
ses, pela perda de um grade Rei! d 
le, que “tanto empênhára o seu augus! 


limento- na industria e em todos o: 


de prosperidade es 1;.e que por tã 
bios e eficazes vot tenteoa O seu a 
is letras, ás -artes e ao trabalho. Ao tr 


lho do artista , cujo braço vigoroso attrahi- 
«ade Seu fingrmnino ra ção dis 'máis. 
tas'e cordi EAR RN he, 
porque era elle o — Amigo dos que traba- 
lham — dotes transmittidos pot herança da) 
virtuosa Rainha mãi, a Senhora D. Maria/ 
Segunda, de saudosa memoria, e dé tão ma- 
gnanimo e bondoso Rei e pai o Senhor D. 
bernando Segundo, que Deus guarde. .. 
Foi concluida esta solemnidade com os 
vivas-que s. exc.* o.8nr. visconde de Rilvas 
“evantou a cuia ElRei o Senh rr] 
U. Luiz I, a Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Fernando Segundo, á augusta familia real 
e ao Codigo Fundamental da Monarchia Por- 
tugueza ; 08 quaes foram correspondidos com 
grande enthusiasmo e alvoroço por todas as| 
dignidades e pessoas presentes, tocando as 
musicas o hymno nacional, o salvando a for- 
taleza da Serra do Pilar. E, lido este auto, 


tade ELRei o Senkor D. Fernando Segundo, 
dignou-se assignal-o, ao que se seguiram todas, 
as authoridades ecclesiasticas, civis e mi 
res, todas as dignidades e pessoas dislinctas, 


| membros das differentes corporações, e da] 


comunissão, todos presentes. 
E eu, 1,º secretario, José 
David, o subscrevi e rubriquei. 


de Azeyedo| 


Discurso pronunciado pelo sir. pre- 
sidente da commissão 
- E “SENHORES | 
Raros Exemplos offerece a historia de' 
nia solemnidade que, como esta, associe” 
Pitm 86 -ponsainento a ekpressão dó dous sen-' 


jor | te, proferiu ostas palavras : 


Jesus Chris- 
dis, pelas tod 


ticas, civis e militares da cidade do Porto, |! 


| 


s. exc.º, como representante de Sua Mages-| 


ilita- | 


timentós op) 
Sim, sesta 


osto: aatiir 
s; n'este grande qi 
se paga uma divida sagrada , como é a: da: 
gratidão, mas ha; m'este- contentâmento o re-| 
flexo triste 'de'uma saudade que se enlaça na 
eternidade do tumulo ! Rr) 
Os artistas portuenses dão. hoje. comê, 
à realisação de um empenho nobre; como. 
nobre o sentimento que o inspirára, effectuan- 
do a collocação da pedra fundamental do mo- 
numento que se propozeram levantar 4 memo- 
ria do sempre chovado e nunca esquecido Rei 
o Senhor D. Pedro V, que o, povo denomi- 
nou — o muito amado. 

E'o primeiro, monumento que se-ergue 
na cidade do Porto, e erguido por quem? 
Pelo-povo; pelos artistas. gratos e reconheci 
dos ao Rei illustrado, que 'fão egregiamente 
ajuntava 4 grandeza de Soberano a populari 
dade de cidadão benemerito. T 


Os artistas portuenses cus asgim não 
só eternisar a boa memoria do Monarcha que 


descia do throno para viz alegre ao meio do 
povo sanccionar com os seus louvores, com 
os estimulos honvosos que inspirava, os titu- 
los de legitima nobilitação do trabalho e da 
inteligencia, mas tambem perpetuar à gráti. 
dão e saudade d'aquelles que, Elle visitava 
nas officinas, que honrava e gloriticava nas 
festas civilisadoras do trabalho e com quem 
trocava affectuosas sympatbias;, porque o Se- 
nhor D, Pe y aa eeihos Gi traba- 
lham 11 K! Se (Té y) 
Ainda hontem, por assim dizer, inaugu- 
randd: a“ exposição industrial; obondóso Rei 
que já hoje dorme o somno eterno da m 


« Nesta feliz diversão aos habitos da 
nossa vida publica cabe o melhor quinhão a 
esta cidade, a primeira em todas as lides, em 
todas às iniciativas uteis efecundas.» 


a 


9! sempre jchorádó,, na 


- | Este esponta vibuta vem vematár) 6 
eloquentissimo, e io que as, lagrimas de 

os os portuenses lavraram Bebo ole á dé 
D. Pedro V! 


k nabspl 
Se aquelle Rei modêlo ertgrandecia os u. 
tistas quando vinha ao meio d'elles excitar- 
lhes os brios e fortalecer-lhes as esperanças 
né eta, A O GRepróphD ade Mus 
se engrandecem a si, mostrando ao mundo 
que o povo nunca é ingratá quando, para a 
gratidão, tem motivos, como os que, mp 


as a 


stação e um enti- 


fem desta 


9 es) 


ip 


ciedade 


erita So- 


ro, aqui 


pecial'menção à be: 
Ind Ao io do Ju 
repre: os mem— 


e DS Ri 6) ortugue- 


zes, cujo patriotismo se acrysolanas sauda= 

esta ausencia da patria, aos muitos bsilhan- 
tes e repetidos actos de generosa coadjuva- 
ção a, quanto póde, concorrer parao engran- 
decimento e il ção d'este paiz, juntou o 
de um importantissimo auxilio para a reali- 

? y e ina 

pus Ro AG RAS a 
digna d'esta idade, S; M. El-Rei o Se- 
DD Toldo RAMAL > im- 
possibilitado de honrar este acto, com a sua 
presença, como desejava, dignou-se fazer-se 


aPETARA o pen 


«Este benemenito, e. valente geneyal foi tam- 


sê tris] 
uadro brilha | 


o contentamento intimo que'se sente quando] 


IN 


“lea Nova, bom para caça e para a ag 


MONUMENTO DA CIDADE S. 
“M ELARBA O SENHOR 


D. PEDRO V | 
Commissão encarregada do monumen- 
to) “parlicipa quê há grande concer 

na casa do theatro de S. João annun 
do para o dia 13, só terá lugar segunda- 
feira 16 do corrente. À 


g - (1715) 
“Alfandega do Porto, 
O“dia 13 do corrente se abre 0 pag 
mento do juro do actual semestre ds 
imscripções de assentamento, começândo pe. 
las relações dem.º 4 a 200 e coupoiis até 
n.º de reciho 107. ; E 


OSE Antonto de Barros Braga, adminis- 
trador e editor do «Jornal do Portoçã, 
pede aos seus amigos o olsequio de com- 


parecerem hoje, ás Ave-Marias, no igreja 
de Nossa Senhora da Graça, onde dev 
dar-se cá sepultara o cadaver de umá sua 
presada filha menóri rs 

este uti favor com que muito o pes 
nhorirão os seus amigos, e pede descul- 


para 


CHASE na adiministração do 1.º bairro 
uma palseira de senhora quê foi acha 
da na quinta-feira Santas quém 
seria dona della, nº mesma administra- 
cão v 


166 
Ter- 


K 


(AZ) 


TRE 


por preço comodo, 


Loteria de Lisboa 
43 EXTRALÇÃO DO 2.º TRIMESTR 
- RÉIS 8.000:000, 

Eua terá lugar no dia 17 de junho 


“08 bilhetes desta loteria nchum-=so d 
venda na casa de cambio de . 
í 
Em) 


VIUVA CUNH 
Porto, 


ao pia 
Rua das Flores n.º 94-96, 

a quel satisfará com protiptidão:qualquer 

encomenda que se lhe faça, vindo, aco 


panhada de ordem de y Ros 


Y 


(iai 
gametito, ou 


(1594) 
caridade publica 


bem, ajudante de campo do Rei Soldado no 
memoravel cêrco que deu a esta cidade o no: 


APR aner Rá Ma 


s 
| para seu EA 


representan-! 
te n'esta solemnidude! & fais úm motivo para 
geral durem expansão ao seu reconhecimo; 
bradando : 
Viva El-Rei o Senhor Di Fernando II! 
Viva a familia real! uh, 


os artistas do Porto e para os portuenses bg | 
nto, 
Viva o Senhor D. Luiz 1! 
ia 0 
“PUBLICAÇÕES 


eee 


LITTERARIAS 


ANVEIS 
do 2.º volume. 


1 194 
R ublicou-so 9.º folh 
A fraduoção) destes 2:º volumê) é feita (pelo 
sor. À. R. de Souza e Silva. . 
Preço de cada folha 20 réis) )) (91/1145 
1.º volume já publicado custa 240 réis 
brogõão. IT OJBLMARA A. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho Á. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


A CEM ANNO 


aldo Gama 
o escriptorio d'este jornal 
“assignantes do «Com- 
00 26is para os que o não 


o E: - 
Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 


WaISAR 
1 voc: 12. 


324 pacixas — 500 RÉig 


- Novo codigo “do amor 


TAS MINHAS PR 

oi fabio 
11 SILVIO PELLICO 
“Nota versão portugies 
ca PA Pa, a se 
[cubra as-despezas de impressão, ta loja do” enca- 


A livraria de Jncintho Antonio Pinto dit Silva 
Na ria do Almada n.º 134, vende-se; pelo preço 


livraria do snr. Antonio Maria, Pereira, rua Au-|" 
186, Es 


RNANDO José de Avranjo recomenda 

ús pessoas em cujo coração sensivel e 
bemfuzejo encontram ecco as vozes du des- 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora na 
rua da Madeira nm 145, que se arha en- 
trevada ha tempo, vivendo no muis deplora- 
tel estado de miseria e ubandono e sofjrendo 
os hor fome. 


ENDELS E Um piano bom 
no largo de S Jonp 
(1577), 


Tuhos bitanienisados para encana: 


aa 


STES tubos Leci sido emprezados em 
rias quintas e casas desta cidade cor 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e Dbarateza, 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


“ Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


DRETENDE-SE comprar nesta cidade uma 
casa com quintal e agua a correr ; quem 


12. 


a liver queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar neste jurnal, para ser vista. 
j , “0 (4606) 


.. p Leia 
Tijolos refractarios 
D.! Mathias, Feuerheerd, Junior ger 
2 e vendem tijolos refractarios Ao su- 
periores aos inglezes, pelo preço de ED) 


, [réis cada milbeiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 
Tijolos refractarios:, 


Bode Castro É Crua da Reboleira 
n.º 49 teem para vender tijolos r 
ios: de diferentes dimenções, qualidade 

ior por preço de 308000 véis 
Done Inonah vis (448) 


Reboleira n.º 19. 
ENDE-SE “metal aniávello é feltio para 
forro de navios. (1241) 


pRgUEI Em & BRAGA 


a 28 do corrente mez de junho; ão 
AN meio dia, na rua de S Jodo n.ºº 69 
am A puA SR Duo à 
a.73, se ha-de proceder á venda em fei- 
lão judicial de todaa mobtlia, pratas, lou- 


demndor José Gomes Vianna, na da erfaria de | cas uma porção de vinho engarcofado e en- 
dai e assienatuça, 400 réis” ] ROLA "EO? [rd pi abje- 
Avulso E 600 » cos, assim) Cómo suas lonvações, constam 
— o dos AA Ctescrivão o 


do tibunal do Comihêrcio — Lessa. | 


Procurador V 


de 24. toa for do Alo da apaga Abane 
| donadas, 4 arte de musica composta pelo sa. pa- 
GG" Judadial On BINGO Auto SOU VLGRD) 


Raplinol* Antonio! Pereira “Culdas. 
b) (695) 


Alfandega do Porto 


ARREMNATAÇÃO 


'O dia 13 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, nas casas da alfandega d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder á arrematação de 7 pi- 
pas de vinho maduro, pertencentes á to- 
madia n.º 1650, 20 chailes de cazemira e 
outros objectos constantes dos editaes afli- 
xados nas portas da alfandega. 
gp tiapdA ga do Porto, 10 de junho da 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(1710) 


D VIOLANTE de Souza agradece por este 
* meio a todos os snrs. que honraram 
com a sua assistencia o acto funebre que, 
por alma de seu presado marido o snr. Jusé 
Joaquim de Souza, teve lugar na noute do 
dia 31 do mez findo, na igreja dos extin- 
ctos Carmelitas, bem como ás pessoas que 
procuraram saber da sua saude durante a 
sua moleslia, e protesta a todos a sua eter- 
na gratidão. (1683) 


Deo See gEE Esopo gi ATO paia cias os vid go] 
OANNA Emilia da Silva agradece a to- 
das as pessoas que na noute do 1.º de ju- 
nho assistiram aos oficios que tiveram lugar 
na igreja de Santo Ildefonso por alma de sua 
presada mana Carolina da Silva Leal. 


(1694) 


Toe Rodrigues Braga agradece a todas 


as pessoas que lhe fizeram o obsequio de 
assistir ao enterro de sua tia D. Rita de Cas- 
sia de Magalhães na igreja de S. Francisco 
no dia 27 de maio passado. 
(1703) 


BANCO UNIÃO 


Direcção previne os snrs. accionistas 
À de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro, | 
indispensavel a apresentação dos ti- 
tulos já pessados, pela entrada da 4.º 
prestação. 
Porto, 13 de maio de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
Joséde Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 
(1389) 


Arrematação voluntaria 


Nº dia 20 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
& arrematação voluntaria de uma bôa mo- 
rada de casas de quatro andares, com sua 
loja e mais pertenças, sila da parte do nas- 
cente na rua dos Mercadores n.º 36, 38 
e 40, sem dominio. por se haver remido. 
E' escrivão da praça Vianna, e os litu- 
los podem-se examinar em casa do solli-. 
citador Valentim Vieira Gomes, na rua do 
Bomjardim n.º 407. (1711) 


ç Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thiago de Cos- 
toias, concelho de Bóuças, de natureza al- 
lJodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, cira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
Javradia no lugar de Costoias, proximo á 
igrejo da freguezia. 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 


(1579 


Arrematação 
PEA alfandega de Villa do Conde, no 
din 17 d'este mez de junho, pelas 10 
horas, se ha-de arrematar o casco do pa- 
tacho brazileiro JULIO, declarado inavega- 
vel, surto. no rio Ave. (1699) 


ARREMATAÇÃO 

'O dia quinta-feira 12 do corrente mez 

de junho, pelas 11 horas da manhã, 
na ruada Reboleira n.º 67, se tem de pro- 
ceder á venda em leilão publico de uma 
morada de casas, sendo a mesma aonde 
se tem de fazer o leilão e venda, a qual 
é de tres andares com seu escriptorio 4 
frente da rua da Reboleira, com seu bom 
armazem para a trazeira da mesma casa 
e com entrada pela travessa do Outeiri- 
nho, por onde tem o n.º 9, cuja casa é 
livre e alladial por que não paga fóro nem 
Jaudemio a pessoa alguma, e tem de ser 
vendida a quem mais dér, sobre o lanço 
que se abrir, se convier a sua dona, por 
ordem da qual é feita a mesma venda. 

Os titulos existem em poder de seu 
procurador na rua de Cedofeita n,º 580, 
e quem os quizer vêr o póde fazer até ás 
9 horas-e depois das 3 da tarde, e lam- 
bem serão presentes no acto da arremata- 
ção; quem quizer ver a mesma proprieda- 
de acham-se as chaves na rua de S. Nico- 

- Jau n.º 33. 
Porto, 5 de junho de 1862. 


(1646) 


A Sociedade commercial que n'esta praça 
girava debaixo da firma — Cunha & Mat- 
tos — foi dissolvida em 26 de abril pro- 
ximo passado, pelo fallecimento do socio 
Francisco José da Cunha Guimarães, fican- 
do todo o aclivo e passivo da mesma a car- 
go do socio Manoel Ferreira de Muttos Gui- 
mardes, que continúa com o mesmo ne- 
gocio debaixo de sua tadios firma. 
Porto, 4 de junho de 1862. 


(1656) 


Alviçaras 
UEM achasse um alfinete de ouro desde 
o Carvalhido até Cedofeita, « o queira 
entregar na tua de Santo Ildefonso n.º 40, 
recebera alviçaras. (1692) 


Assucar erystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lisboa 
VENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre 


Largo dos Loyos n.º! 24 e 26. 


(1338) 


' AR RETENDE-SE pura um a 
(65d pis. nas inlaeas d'es- 
ta cidade de uma senhora prendada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a A. T. Glamo, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 
UU”: senhora viuva e que tem para cima 

de 40 annos de idade ofjerece-se para 
governante de wma casa de familia ou para 
outra qualquer oceupação para que esteja 
habilitada só ow juntamente com uma fi- 
lha já mulher e prendada. Dá abono ao 
seu bom comportamento, tanto civil como 
moral e religioso. 

Falla-se na calçada do Corpo da Guarda 
n.º 26, 1.º andar. (1658) . 


RECISA-SE. de um rapaz 
para negocio na rua do 
(1659) 


Compra de livros 
- OMPRAM-SE os tomos 1.º, 
2.º, 7.º e 9.º dos ser- 
mões do padre Antonio Viei- 
ra, da nova edição, a 18000 
réis cada um, em casa de 
ntho A. P. da Silva, rua do Almada! 
134 — Porto. (1663) 


 EALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um lindo sortimento de ta- 
petes aveludados para forrar salas. 
(1662) 


Nº calçada da Esperança n.º 29, vende- 

se aguardente de laranja do Paraty, 

muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


Almada n.º 231. 


J 


n 


ac 
o 


“ (4333) 


Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1395) 


BRANDRAMS 


D*! diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de P, Chamiç 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 


; (1834) 
FLOR DE ENXOFRE 


LEGITIMA DE BRANDRAMS | 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
ENDE-SE na rua de 8, João n.º B4 036, 
490 réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba. (843) 


UIZ da Costa Figueiredo, 

em Tua, vende enxofre 
de superior qualidade a pagar a dinbei- 
ro ou na vendima. o 


(1580) 
Van-Zeller &C." tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 
8. Francisco n.º 4, 


' qualidade. 


FLOR DE ENXOFRE ; 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BEL 


LOMONTE, 27 E rded E 
(927) 
FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSON 
S. FRANCISCO N.º 24 
Ter para vender flor de enxofre da me- 

approvadas. 


lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
(379) 


Caldeireiros n.º 35. 


ENDE-SE flôr de enxofre que so ga- 

rante ser igual á de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. 


(1218) 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 


8 o 29. 
(1202) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
(519) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preco muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 


(93) 


*|m.º45. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
"|drams e de outros fabricantes e enxofre 


em canudos. 


(1219) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 

D. ML FEUBRARERD JEMOR & 6.4 

BELLOMONTE N.º 99 
EENDEM enxofre em pelra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE- SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
No caes do Pinhão e em 
Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em suecos. 
(1180) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 


(1318) 


(3485) 


JOponps 
“SUOR Uo)paedumes paeag “paegjo) 


ARMAZEM E 


cidade e provincias, empregou todo o esfor 
para montar este seu pstabale dimento com aí 
Vende pianos dos primeitos fabricante: 


Tem variado sortimento dos de menor 
de ERARD, COLLARD &COLLARD, e do: 

Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebe: 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


correspondentes. 
comprehendendo-se toda a publicada pelos sm 


é ma razão de 100 réis por cada franco, A 
dos outros melhores editores custa na razão 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


“MUSICA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O amnunciante, para corresponder á confiança 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pere & fils, 


que tem merecido ao publico d'esta 
ço, se poupando a despezas avultadas, 
s devidas proporções e aceio. 
s da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


nã 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço a par dos de mais elevado, como os 
s mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
tem melhores habilitações para satisfazer o 


m em troco pianos usados para que o pu- 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 


rs. Sassetti & (.º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


musica allomã de Schott de Mayence e a 
de 300 réis por cada florin ou 60 greufaves. 


ATTENÇÃO 


A rua de Cedofeita n.º 94 « 96 ven- 

dem-se toalhas de linho de differen- 

tes tamanhos e tambem se fazem a feitio. 
Tudo por preços commodos. 

(1686) 


Manoel dos Santos 
CIMA DO MURO N.º 483 
TE 


M para vender uma porção de rob- 
anti-siphilitico de Laffecteur em gar- 
rafas grandes e em meias garrafas. Este 
rob é legitimo e foi arrematado pelo an- 
nunciante em praca publica na alfande- 
ga d'esta cidade; por isso o vende por 
preço muito commodo aos snes. facultati- 
vos e pharmaceuticos. Tambem centinúa 
a vender bichas para sangrar de Ham- 
burgo. 
Preços commodos. (1583) 
Attenção 
ENDE-SE uma mobilia de mo- 
gno e oleo e um bom pia- 
no, tudo pertencente a uma fa- 
milia que se retirou para o Brazil. 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 
nha das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 
RETRATOS DO SAR. D. PEDRO V.. 
Em ouro, para botões e alfinetes 
PES DENÇSE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, e na rma das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 
de Abreu, n.º 205 e 207. (1602) 
IG Mau 
INSCRIPGOES 
João Pereira Velludo, 
al 
na rua de 8. Bento n. 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


(281) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons ese entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos bancos. 


(610) 


ENDE-SE uma bôa armação propria 
para escriptorio ou loja: quem a pre- 
tender dirija-se à rua da Picaria n.º 105. 


VIDRO BARATO 


0ÃO José Verissimo, grato pelo acolhi- 

mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tem a honra de avisar que de 
movo acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 
guezes a procurarem a loja n.8 A) e M 


— AANÚNCIOS MARITIMOS | 


dres 

O vapor inglez — 
IBERIA, — comman-| 
dante Roberto Kava-l 
naugh sabirá sabbado| 
14 de junho 4 uma hora| 
da tarde, é 
Quem quizer enrregar ou ir de passagem di- 


“Lon 


vija-se nos agentes Del Mathias Feuerheerd Ju-| 
nior & Cr e A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º] 


73, 1.º andar, 


(1660) 


db 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sifada AL no Llvyds, capitão. D. 
Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
com brevida 
B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
ga carreira. 


(1672) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 

tão F, Ehlert, espera-se aqui todos os! 

P dias para sahir de yolta com brevi- 
dade, 


Londres 


A escuna ingleza— MISS EVANS, 
— eapitão John Rees, sahe com mui- 
ta brevidade. 


(1673) 


dade de mandar seus vinhos para bordo. 


de mandar a 


Nova dos Inglezes n.º 


(1614) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— eapitão Mano, sahe impretezivel-| 
mente até o dia 15 do corrente. Os] 
snrs, carregadores terão a bondade 
carga para bordo. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão 8, Olofsson, | sahe com: toda “a 
brevidade: ainda tem algam lugar 


para enrga. 
(1049) 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE | 
— capitão Ellis, 
(1161) 


ey rus 


A 


(1617) 


Consignatario Caros Coverl 


heerd Junior 


Hamburgo 


russiana — HESPERUS, 
oh, a sahir com bre: 


A escuna 
— capitão 
) Vidado. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
& Cs 570) 


EN 


as 
a E d 
Figueira 

O hinte—S. JOÃO BAPTISTA — 
sahirá impreterivelmente, dando o mar| 
e tempo lugar, no dia 13 do corren- 
te: quem no mesmo quizer carregar! 
1-sc nos despachantes. Gomes, Lima & 0, em 
ima do Muro n.º 155. (100) 


de Araujo Lobo, praça de Santa Ein 
1 


a . x Sea . 

- Rio de Janeiro 
A barca — OLIVEIRA — sahirá no 
dia 19 do corrente mez. Os snrs. pas- 


sageiros queiram trazer os seus pas- 
saportes n casa de "Thomaz Antonio 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar-| 
ea— FLOR DA MAIA, — capitão) 
Lopes: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Pereira Penna & 


Os smrs. carregadores terio a bon:| - 


do 


4. s 

Rio de Janeiro 
» Obrigue portuguez — BOA FÉ, — 
pregado “e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
cm. Londres, recebe carga o passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos. 

Tracta-se com José Percira Cardoso, run do 
Souto nº 71. 02) 


Rio de Janeiro 


A Varca — ROCHA, — sahirá no dia 
15 de junho se o tempo permittir. Ain- 
da récebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


am. 


tam. 
Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de S. João n.º 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


33) 


Rio de Janeiro 


A Ddarea — FELIX, — de 1. classe, 
à capi uza, sahe com toda a bre- 
não recebe carga. 
e Pano resto dos passageiros tra- 
com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101, 

(1805) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade anova 
galera — MARIA, — capitão Santos: 
para carga e passageiros trata-se com 
Manoel Pereira Penna & C., Praça 
de Carlos Alberto n.º 132. 

(1205) 


. ] . 
Rio de Janeiro 
E Vai sahir com breidade pasa esto por. 
to abarca — JOVEN ERMELINDA: . 
-— para carga e passageiros, para o, 
- que tem excellentes cominados e bom 
tractamento, tracta-se com a viuva do Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 

(1828) 


E : 
Rio de Janeiro: 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :—quem na mes- 
ma quizer. carregar ou ir de passa- : 
gem dirja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54 

(1650) + 


ESPECTACULOS 


4.º feira 1 de junho. 

T. BAQUET. — Sociedade dos Artistas Por- 
tuenses. — Dia da inauguração do monumento eri- 
gido á memoria: do Senhor D. PEDRO V. — O 
drama historico em 5 actos — O ALFAGEME DE 
SANTAREM. 

PREÇOS: — Camarotes da 14 ordem frente 
38000 — lados 23500. — Ditos da 2.4ordem frento 
25500 — lados 25000. — Ditos da 3.º ordem frente 
25000— lados 15500. — Plateia superior 600, — In- 
ferior 500. — Galeria da frente 300. — Dita dos 
lados 200. 


5.º feira 12 de junho. 

T. BAQUET.— Companhia hespanhola, debai- 
xo da direcção de D. Caetniio Ribero. — Bencficio 
da 1º tiple NIEVES RIBERE. — O espectaculo 
se annunciará por cartazes. — A's 8 horas é tres 


CERTO 


DAS as pessoas que incommendaram 
hilhetes de camarote e plateia para 
o concerto que terá Ingar na noute de 13 
do corrente, em favor do monumento a 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro Y, que se deve r na praça de D. 
Pedro V, terão a bondade de os: mandar 
procurar no real thentro de S. João ao 
camaroteiro, o snr. Bernardino, até o dia 
12 do corrente, que está authorisado a en- 
tregal-os e receber a importancia. 

A commissão encarregada do monumento 

da cidade ao Senhor D. Pedro V. 


“2, praça de Carlós Alberto n.º 192, 


ma rua da Ascenção, no Porto. (1566) (1713) Porto, 9 de junho de 1862. 
= —= —— = ram 
Camara dos corretores da praça commercial de Lishoa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 7 de junho de 1862 
ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 
Numero das [Valornominal| Quantas 
k- que prefazem| de neções estão ' k 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
doenpital neção emittidas 
PE A O dos l 
n [ 
naxcos | 
De Portugal (titulos de cinco neções) 5003000 | “todas 5003000 5603000 [2.º semestre de 1861 
Commercial do Porto. . 2003000 | — 6:887 2005000 2555000 [Idem ; 
Meresntil Portuense. 2008000 | todas 2003000 | 2583000 000 |Idem 
União do Porto 1008000 | todas 203000 298500 3030 
5005000 » 5005000 5403000 [Amno de 1861 
2003000 » 125000 353000 |Anno de 1861 
| 140003000 » 503000 | 3 8243000 |Anno de 1861 
| 10005000 » 505000 | 1263000 1278000 |Até 30 de junho de 1860 
1:000 1:0003000 | » 603000 625000 643000 |Idem 
2000 |. 5003000 À 255000 5- | -3- JAté 30 de junho de 1857 
10:000 1003000 5000 | 1008000 958000 1005000 |Anno de 1861 
' 1005000 | 1:998 508000 68000 865000 |Anno de 1861 
505000 | 1:389 5055000 205000 | 223000 /Anno de 1856 
| todas 2008000 | 2225000 | 2253000 |Armo de 1861 
16:00 | » | 508500 515000 |2.ºsemestro de 1861 
8:000 | » | 383000 | 403000 [2.º semestre de 1857 
4:000 | ô » 85000, B= | 
258000 | » 258000, (2.º semestre de 1861 
1503000 » | 483000 | 508000 |Idom 
908000 4568 | 905000 | — [Até 31 de março de 1861 
: todas 5508000 | 6005000 | 6055000 [2.º semestre de 186 
Dos Vapores do 'Te; 2:20 505000 103000 | “113000 |Anno de 1855 
De Carruagens Omuibu 400 10055000 983000/| 1005000 | Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses todas 105000 85500 98000 |2.º semestre do 1861 | 
De Papel de Alemquer 40 1:0003000 | 1:0005000 |Anno de 1860 
De Manutenção Civil todas 1003000 | 1005000 | 
Perseverança..... 2005000 800 | 2003000 | 2005000 | Anno de 1861 
De Messagerias e M: stas Portugue: 508000 | 13044 105000 | -5— | : 
Real dos Caminhos de Ferro Portugiie: 908000 |. todas 788500, [2.º semestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por 903000 | ” | 483500 
es E bee gero 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO 
FUNDOS PUBLICOS | Praças | 
| 
| / 7 T 
EN E | | 30 dv. Por 15000 réis 531 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago, 7) a O o MA! 
UA Girrdo 2º semestres AG 1801) (us Ai Londres E Pi Do Ro 
Inseripções com conpons (idem, idem) Me dt [tod Eri 
Certificados dedivida differida Elst asa ie do do 
Hambrirgo 3 md |» 18000r o 
Amsterdam 3 md. |» 168000 » vi 4260 
f Genova 3 md |» tresliveasnovas.! 1] p97 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna. | 3 md » umforh | — 
| | 8 ma |» umfori ali, 
Titulos de divida publica (antigos Rd Da «| 8 md |» unducado, alum 
Ditosnznes. Rn ogá | 8 dv |n umpeofórto.....| MO 
Ditos das tres q FE O do 8 dove | um peso forte .....) , 940 
Papel-moeda.. % | 28 =| 8 dv... | Par 
| i 


de Souza. 


(Diario de Lisboa n. 
RESPONSAVEL 1 


º 129 de 9 de junho de 1862), 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa,em 7 de junho de 1 


R62 — O ayndico, Antonio Joaquim Xamier 
$ É k k q 


